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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n « a p a ñ ó l a y c x f r a n l e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I 0 2 T d e l a M A Ñ A N A 
^ M r l p o S ó n t Baroolona. ptas. l'60 a l mes. Fuera , ptao. 8 trlm. Bztranjere ptae. © ttlau 

Loción, Administhaciów y Tal lbrbs II Anuncios y Suscripciones 
Spudillera Bianclm, 3 bis, bajos. \\ Plaza Rea/ , 7, bajos. Teléfono 630. 

SANTO DEL DIA. -San Olegario. 

K p / I I I R e l 9 J e r í a d e í O b r e r o , P l a z a T e a t r o , 6. l i a n llccfado g r a n d e s r e m e s a s de 
^ 1 U i l re lo jes y cadenas p a r a r e g a l o s , a prec ios de f á b r i c a (sin competenc ia ) 

—1 11 i i — i i ! ! i i m 
V t ^ T ¿ f f e l S 9 6 Q A B O S A desaparee* coa fia H a n d o r o n l n A O a l d e l r o a a l 
w V a U M J E l mintatoa. RamWa Florea . 4 . Pelayo. ft y farmacias. 5 pesetas c a l » . 

A T U T I P C t V I A S « R I M A R I A S , vejirrn, p r ó s t a t a , 
^ * • W - C X ^ A J b S > etc. R o n d a U n l v e r a i d a d , 14, p r a l . D e 3 a 5j 

I M P O T E N C I A 

se c u r a por procedimiento espec ia l* 
S e notan los re su l tados ít l a pr ime* 
r a s e s i ó n . C a r m e n , 5 6 . 12 a 4 y 7 a 9. 

D P Q o P P S l I T a n h V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , de 1 2 á 2 y 6 á . 7 
O L l i a i i O U U P e l a y o , 4 0 . — C t a . e c o n ó m i c a , J o v e l l a n o a , 9 . D e 7 á 9 

O A !V8 C O A V i a a u r i n a r l a e y enfermedades m u j e r . C o n s u l t a s 
• l l U I f I I I S i U 12 a 2 y 7 a 9; festivos, 11 a 12, X u c l á , 17, p r a l . 

D i * finí i P C A v A S U R I N A R I A S — S I F I L I S — I M P O T E N C I A , 
v r » V l r l L L l M ^ l V C o n d e d o l A s a l t o , 18. — C o n s u l t a s 10 a 1 y 4 a 9 

I R W A L 

C u r a c i ó n r a p i d í s i m a y r a d i c a l de la s e n f e r m e d a d e s 
v e n é r e a s . D e p ó s i t o : F a r m a c i a O r a u F e r r e r a s , V i * 
lanova , 1; paseo S a n J u a n , 2 ( A r c o de l T r i u n f o ) . 

E l T E C H A M B A R D 
o s e l m á s agradabte y e l m e / o í * rfe 
l o s Purgantes, 

Desconflese de_ las falsj: 
toda caja que no se enooentre revestida c 
reproducida aquí. Se eaouontra oa todas 

fíese de las fals i f lcacíonesy rehúsesa 
de la Marca de Fábrica •'El CENTAURO** 

í las rarmaoias, l p. 26 la CaT«. 



C A S A S A 

Cnfftrmedafles de l a p i e l y de l o » ó r g a n o i 
eu l ta l e s . C o n b n l t a de 11 y m e d i a 4 1 y 
e 0 4 7. C a l l o T a l l e r s . ru0 2 9 . e a t r e s v e l * ' 

A G U A E S T R E L L A " 
M i n e r a l n a t u r a l , a l c a l i n a gaseosa. E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e los manant ia les 
á e la. Sociedad A n ó n i m a v lCEL'S C A T A L A N . S u p e r i o r y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi lares . — P í d a s e e n t o d a s p a r t e s e n b o t e l l a s y m e d i a s botel las* 
A d m i n i s t r a c i ó n : B a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 18, e n t r e s u e l o . — B a r c e l o n a . 

SO TTPfl nn'octQlllirmmt fl'íhtlPQ dels m é s antics 1 acreditats. E s una ganfla í 
J VCli Ull ü5lQÜlllllülll UUlJllbíl causa d haver de marxar de Barcelona son amo. 

No's tractará m é s quo amb l interessit . R q j : Aró la s , 5, cntr.0 Centre d anünciSj 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l - Compaflía VitalíanI Duse. — Hoy. íueves, tarde, a las cuatro 
Matlnée extraordinario. — La famosa obra 

Noche, a las nueve: I * A * m * A i * l a e ^ A m ó l l a l e (por ültima vez\-Viemcf^ 
TertuJia Barcelonlna, flclllla I a 5 ^ a l l l S l l c I S (üscanao.-Sábado, bene
ficio de la eminente Italia Vitaliani: Odette. Domingo, tarde: Odatta. — Noche: L a prlaolpe* 
aaa Olorfflo, Adam ed E v a . - Despacho en contaduría. 

O r n r t T A A f r#> f l a 1 T 1 a a h Ho^ íu^e» . a las 5 y media tarde, matinée e«*rae{ V r a n X e a x r O a e i J U l O e O diñarlo; L a b©Ua Blaetta.-Nota. Para esta funciop. 
los seftores propietarios utilizarán el talón correspondiente a la 25 de abono. — Los »en0'c/ 

^ados podrán disfrutar de su localidad previo el paao de la entrada. — Noche, a las 9, vlges»»'" 
cuarta de abono; L a viuda aleare. — Sábado, primera representación de 

Hoy. Jueves, a las 3 y media tarde, gran 
C A T A L A ' V ^ ^ . V J L J C a - J ^ a L . matlnée a precios económicos, A petirip" 

de numeroso pdblico que no pudo adquirir localidades de las funciones de sábado y domi» 
2o, repetición del beneficio Larra: 

L A C A R E T A V E R D E ^ T ^ E L C A P I T A Ñ ^ M A R I N ' 
( a e i o t o a ) ^ w w ^ ( 3 a o t o s ) 

Noche» a las 9 y mc-Ha: ü a drama nuovo y Francfort. — Sábado, beneficio de . 
Enrique Giménez: La comedia en un acto L a prueba, v la en cuatro actos L a flereollla o» 
mada. — Domingo, tarde y noche, repetición del beneficio de E. Giménez: I»a prueba y 

• ' ' ' fiereolila domada. — Se despacha en contaduría. 
-.- Jf»' • -,-<• H • 

Tastf i t fx T Í T r n l i Ho^ íuev^s. tarde, a las 4.—Gran función de Moda.^Precio» eco" ¿§ 
X e a i r o J. I V U I I cos.-Butacas, 1*25 pesetas.-Entrada, 0,35peaetas.~l.#KI treno* 

Hoy».—2.° F l barbero de Oovliia.—3 ° Colosal éxito, 
I -A. ^VEIE^A. r>E:X^ A.3MíOXl> , 

presentada con lujo Inusitado.—Noche, a las 0.—Precioso programa.—I.0 (3 actos), T t W * 
del dollar.—2.° Exito inmenso, 

J L * A , " V E 13A. D E S l ^ A M O R -
CI non plus ultra de explendidez e interpretación.—Mañana, viernes, estreno en Barcelona. 

t . A nESXATA nSXXMEZ 
grandioso éxito de los señorea Perrín y Palacios y maestro Amadc > Vives. 

i 
T E A T U O 13 WSl IV O V E I I D A 1 3 a r 9 i i 
Qr«n Compañía crtmlco-lírlca ENRIQUE LACASA-JULIAN VIVAS.-Jueves, tarde, a la» „» 

• M ? ¿ , - d ^ f e s t 1 , 0 ? L A S M Ü S A S L A T I N A S 
L O S C A D E T E S D E L A R E I W A , 

Noche, a las 0 y cuarto; 1.° L a s musas latlnaa. — 2,° fi^ítazo» LO» o a í e t e a *• 



T e a t r o C a t a l u ñ a ( E l d o r a d o ) " d b F l , n c , ó n Mra 
m H I J O M I S T E R I O S O v L A M U E R T E C I V I L 

Mañana, viernes, gran función popular: Tierra baja. — Domingo, tarde: 17a nesooto da oro. 
gran éxito del teatro I.í r , do Madrid.—Se despacha en contadnríat 

¡ E L D Ó R f l D O ( T e a f r o d a C a t a l u ñ a ) Se arrienda este teatro desde 
el día 22 de Marzo próximo. 

G L r a r t T S a ^ + r n T í c t ^ f i - r í o l Compañía RICARDO CALVO. — Hoy, 
V r r a n X e a X r O A S p a n O l — 5 menos cuarto tarde, extraordinaria 
fftnclón a precios populares. — Lh hermosísima comedia en 5 actos, de Tirso de Molina, 
E L V E R G O N Z O S O E N P A L A C I O 
f> y cuarto: Estreno del drama heróico en 4 actos y en verso, de don J . Montancr, E l ilustre 
don Beltrétn. 

*1 
T A f l f i « n T . f f » S A A ^1 heneficio del maestro Baliescá que debía verificarse en el Salón 

« « i i A w * v v Q0ya (antes Maravilla), se hará en este teatro, hoy, jueves, 6 de Mar* 
1°. a las 9 y cuarto. — Función entera.—Acontecimiento artístico. — Programa archimontimental, 
J¿rden del espectáculo: 1.° La zarzuela Loa arrannias. — La señorita María Villar cantará lo 
ÍWor de su repertorio, — 0.° UOonita zarzuela nar i -Juan* . por la primera tiple cómica- Lola 
^yeva. tan querida de este pdblíco. — 4.° La sintonía de Gtalilermo T e l l , por el beneficiado, 
2* Romanza por el barítono señor Martí. (5.° Sinfonía de Oompanona, por el maestro Suflé. 
» j.̂ 1,an cabalgata de L a Waikyrla , a cuatro manos, por el señor Sufié y el beneficiado. —8.° La 
JWorita Tereslta Llonch» canzonetlsta. — 9." La niña Mílasíros, canzonetista y bailarina, y termi' 
^•fa tan amena velada con el entremés de los hermanos Quintero, E l o miquillo, por la slmpátr 

Lola Bríeva y el popular Pepe Sauz. —NOTA: Las localidades vendidas en el Salón Qoya para 
¿«té fin, serán canjeadas en la taquilla de este teatro sin aumento de precio.—Los precios, de loa 
*H«cpn<¡MttíCQ». ?; ; ^ — — • 

T e a f l » n ISTn A t r A iueves.—Tarde, a las 4.—Entrada, O^S.—Oran matinée de Moda: 
W X H U ü V U i#o Anlta la riauefla (2 actos). - 2.° Por primera Vez L a veda del 
fJJJf. preciosa opereta de grandioso éxito —Noche, a las 9 y media.—Entrada, 0*56: L a í o l , 
eltr ' * a-0 Molinoa da viento, -r 5.* E l éxito de la temporada. L a veda del amor. — Viernes* 
«lürítno ^ I:,0I, oadetea de la rola a, con decorado y vestuario nuevos.—Se despacha en contat 
Mria a igual precio que en taquilla. 

Hoy, jueves, a las 9. — Beneficio de loa 
porteros y acomodadores. — 1.° L a co
media en 1 acto E l teniente cura. — 2.° 

— E l drama en 6 actos 
* B A T B O A P O L O 

^ S E C R E T O D E C O N F E S I Ó N 
^ f J ^ M A R R ^ E ^ - ^ ^ '«» celebrada» '•«laa L A S TÜDELINAS—Sábado: El famoso drama an 8 actos. E l roy de loa ladronea, 

^ t a n T A f l i r n R n r i n n n Compañía GAPSIR. - Directores: VEQA y ROSELLÓ, 
f1^'r C c t W U Q O r i a H O jueves, tarde, a las 4, ~ Entrada general, 10 céntl^ 
í ^ L ^ revoltoaar—A las 5 en punto.—Kntrada fleneral, 50 céntimos.—Qran matinée de Moda: 

b a s a d l a del pierrot.-2.0 Bl verdadero éxito de Barcelona 

,0th X i A S M U S A S L A T I N A S 
feno l^-las-.O y cuarto.-Eqtradá general, 30 céntimos: 1.° E l banderín de la cuarta. — 2,«> E s 
^adn Bnrcelona de E l sefior de arr iba . -3 . ° Exito delirante en aumento: L a a muaaa latinas, 

^^^es trano de E l mnfiooo de nieva. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

l | A T R 0 T R I U N F O Y S A L Ó N F R É G O L I 
I ^nie al Arco de Triunfo). ~ (Paseo 8. Juan, esnuine rj\nnm\n. nimm^\ 
Lk Hermoso programa para hoy, jueves, 6 Marj 
S i S , c a ' - W ^ o W R a a l r o f a f a l , ,'¿0; 
c 5 3 S c a a u e n í u r a de Maíalia, 

enta al Arco de Triunfo). (Paseo S. Juan, esquina Consajo Ciento). 
Lft ^ u Hermoso programa para hoy, jueves, 6 Marzo.—Estreno: 

>n:A^ onn mAfm. i c — r ^ a ^ i i 000 metros, Pathé . -Además: «Ce- ! 
a de esposa», «Bebé y su profesor»-. 
ranny», <E1 gorro de Pascua-. «La 

Mmara de la expiación», «Florldor ae caaa». 
Modai 6 etftrenoa impprUfttw^. 



de programa 

C I R C O B A R C E L O N E S 
Platea, 25 céntlmoa. — Seslonea completas de 4 a 7 y de 9 a 12. - Abono 15 entradaa, 2 pesetai. 

C I N E G L O R I A ^ T E A T R O D E L A M A R I N A 
Consejo de Ciento, entre Bruch y Gerona, || Barceloneta, Paseo Nacional. 

Sesión continua de 4 a 12. 11 Jueves, sesiones tarde ? noche 
• P r e o i o s c i ó o o s t v i m " t > r e e n o a . d a . o l n o . 

de estreno verdadero y de las mejores marcas» como son: 
«Su némesis»! «Líbrame de Fanny», «El profesor enfadado», «Como se ven^a el cine», 

«La cámara de la expiación», «Max y su cómplice». 
E n t r e c i e l o y m a r - L a f u e r z a d e l a a m i s t a d 

floeníuras del teniente Rose en China - L a c r í t i c a , sensacional 
• y otros importantes estrenos.—Mafiana, estrenos colosales^ 

E M P R E S A B O H E M I A 

TEHTRO EONDHIi • B O H E M I H N - S1RI5 PHRK - WflüKVRW 
H o y , 1 u . © v © s , e s o o ^ l d O B e s t r e n o s : _ 

E L D E S L I Z - L A M A D R E 
(Film D'Art, 800 metros). (Cines, 700 metros). <Sánchaz hace conquistas», «Pathé Revista», «ManV la tímida», «El cólera», «Robinet femloisj"^ 

«Maximino y su cómplice»! «Las Edel wais», «Salustiano presidente», «Un protegido del capí»11 
Ultimo día de la película de éxito. 

Mañana, viernes, M O D A Grandiosa película de la casa Itala, 

H C * £ C 3 - R X S E » 
omocionante asunto policiaco. 

•ni mu+nétumít \'u n 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy. Jueves, tarde, a las 4, matinée a precios económicos, piojjrama magnífico: 

B r o s O a . r t e r ' s — T r í o M a j a n o — i T o l o y T o n y O r i O ^ 
Debut de la aplaudida canzonetista 

E M I L I A P I N O L 

Circo Miniatura Ecuestre CABAN y la eminente estrella española 

R A Q U E L M E L L E * 
Saábado, 8, debut T H E KINS. — Domingo, a las 11 mañana, sesión vermouth Infantil 

magnífico programa y nuevo trabajo por los de 

v regalo de postales de coballltos a todos los niños. . pv, 
^ Tarde, a las 4, 6y 9 y media, sesiones con E L ARCA D E NOS y RAQUEL M E L i ^ 

Lunes. 10, debut X j S S S I R * I A . 0 4 S , f e i n t o o t i e s e l é o t r i o O f i » -
E l lunes.-KI lunes.-El lunes, día 10, DEBUT 

A , - J í O I V I T T 
Se despacha en contaduría. 



t5 
T a A t«*A V ^ a n a l i A (Frente a las Arenas).~Hov. iueven, noche, a íñMP.̂ nrnn featfvat ! 
x e a c r O £ i & p a n a a beneficio del duetto I - . E C 3 Q O S H J K - l s r i U . tomando 

Parte maa de 20 atracciones, entre e1U8 LA QOYITA, TONELLI y ¡LA F I E S T A DE LA JOTA • 
Por la rofld»na LA INVENCIBLE.—Variado programa do cine.-Entrada preferencia, 0*50; ^ene-
ral, 0'25.—Véanse carteles y rrogramoe. ^a.-.í» » — • 1 

P 0 Z O K A . S M C j f l L 
3 . K A M B I j A . E J B T t J I D I O S , 0 

CInematóiraloi Variedad actor Pepe López »< 
Alonso. — Hoy, joeves, día de Moda, a las 4 y cuarto deja tarde: Cinematógrafo, Varietés $ 

la chistosa comedía «n tres actos» de los señores Abattl y Repara*» 

X - O S H I J O S A R T I F I C I A L E S 
E l mayor éxito de la tempóradar*- Ñocha, a las 9 y medln: L a celebrada obra de Julio Dan» 

tas, traducción al castellano de D. E . Enderiz, 

H A Y R O S A S T O D O E L A Ñ O 
li el peso de comedia, de Querrá, 

J L « O & T M E O 3 C € 3 - O 1 1 7 1 H ! 6 3 
b :*> Mañana, viernes, noche» estreno J e Is chistosísima comedia en tres actos, 

de los sefiores Lucefio v Reparaz, 

L A D O N C E L L A D E M I M U J E R 
Decorado nuevo de lossefiores Brunet v Pous. — Próximo estreno del diálogo en prosa de 

RHfael Tubau, 

E L R E T R A T O D E E S C O L Á S T I C A 
• E l mejor espectáculo de Barcelona. - POLIORAMA es el putito de reunión del 

sran mundo barcelonés. — Para la función de mañana, viernes, noche, se despachan locall* 
dades en la taquilla sin aumento de precios. 

G R A N S A L Ó N D O R É 

Hoy, jueves» hermosísimo programa de películas y .̂ SK̂  

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S . 4 
L o s Q e d e o n e a i T t t V X L - L o s A l t e a o s 

M a r g u e r i t t o d e D e n a i a liermosisima simnasta.. - - - -Ovaciones continuas al gran duetto, 

L O S C O R B E T T A 
de! cual fóritía parte la heímósrt cantante 

J C B J B U i 
llamada la de la voz de oro.1 

frontn debutarán las grandes .itrncclones 

H E R M A M A S G O M E Z 

| C U R S A A L 

Hoy, fueves. pr«*éloBo programa de estrenos. 
I j A . M A D R E 8(>() metros. 

interesante, 
«El gentil hombre»^ «Polidor come conejo», 

R e m o r d i m i e n t o , •MarIa^0n.. D o b l e f a l t a , ' " M i ^ ? 8 " 

h e r m a n o y s o l d a d o * - K ' d j t s o o mdetr(!sa. co,0•a, 
por el eminente Z A C C O N I . 

• 



6 

D I O R A M A 
Hoy, Íu«ve9, dds estrenos: *El sfentn hombro, *Refnor> 
dímiento», «Maldito ratón, «Hermano y soldado»» «Do» 
ble falta». 

(800 metros) y otras. 

E X C E L S I O R 
C i n e d e M o d a . 
Cortes. 544 (chaflán Villarroel). 

Todos los días laborables, tarde y noche, y la noche de los días festivas, regalo al publico, 
por sorteo, de UN DECIMO de la Lotería Nacional. 

Hoy, jueves, magníficos estrenos— Regalo de juguetes a loa niftoa. 
Preciosa película mm ¿«k n t / w » jm^ m ^ v n » mwi CINES, 

sentimental, J L ^ b JBwtL X w J L J r 3 * » 1 P J l r f c J B U 750 metros. 

R E V I S T A P A T H E - R E M O R D I M I E N T O 
«Manolo quiere enflaquecer», «El brazo ladrón», -Salustiano presidente de la República». 

«Robinetlna feminista», 
L A G O T A D E S A N G R E - E L E R R O R o&lTo l 
11 Mañana, viernesf O í a * M o d L e i , 4 estrenos, 4 y entre ellos: • • 

Emocionante, • • i w ^r—• t r ía:; ITALA. 
sensacional, J L J L ^ j b t JBTEu J L 1.500 metros. 

• • PRECIOS E N DIAS LABORABLES: ^ 
Entrada qeneral (galería), 0*10 Butaca de platea, 0*15 

Preferencia, reunión de la distinguida sociedad, 0*25 
Mcnr* 

• - - > i •OOMMNil 

D E A L C l E 
T T T F V P Q Í M F A M T I Í . Regalos a los niños y sorteo de un precioso juguete. 

J U L ^ v i ^ O i iNl /\1>I I I L . Magnífico programa. — «Polidor come conejo»; «Al f¡n 
solo», bonita comedia ln« C¡Sii a f z r i ~* ("ZLvz* etc* - Ultimo día de la 
terpretada por la señorita « V i o d t t r t V j r x ^ u t A c l X » , extraordinaria película 

• > de la casa Qaumont« — • • * 
Z i A V U E L T A . D E L F O R Z A D O 

— 1,200 metros, 5.* parte de " 
M C K 3 B : 3 F B . O 

Mañana, estreno verdaderamente sensacional 

•••il**.*1, w Aribau (junto Universidad)* 

r f t l A R A A C l N E S O O V i k L 
waíSr B j&*WÍ m^& W*Qk > Precios económicos verdad. < H m ^ I ^ m ^ ^ " ^ ^ 

Hoy. jueves: ¡EL DELICIO LOS PROGRAMAS! O H : S T R , f l ! N " O S . ^ 

T ^ A , X ^ C ^ k . n » n . e : ! 6 c i N ¿ r -

L a mujep que asesina ^ T Á ? ' ' - C a s a m i e n í o secreto ^ T n r 
«Revist i Pathé. ntim. 208». «Las CÍ nacnrt f l ^50 mta., única y exclusiva.-«La g<>t,, 
violetas del bosque».—¡Succés! de i i a o a u U sangre», «Sslustisno pres identeoM*^ 

r i L M ¡ 

Mañana, viernes de Moda, soberbio estreno sensacional. 

i T ' í » G o R o Í " S 
¡TODOS A L DIANA! - El sábado E l sábado - ¡TODOS AL ROYiUJ 

C I N E S A L A A R G E N T I N A - S a n P ^ a P % 
Hoy, el grandioso estreno de Cinca, de Koma. drama en dos partes, «La madre», •Ke ,̂,•<¿.afldi<>,0 
(número de hoy), «Remordimiento), «La gota de sangre».—Succés extraordinario cooei »* 



drama 5 parteg, déSavola FIím, «El error», «Manolo qulerejenflaauecer»» «Rublnetln» femlnls* 
ta»* «Brazo ladrón», *Salustiano presidente de !a República Francesa», etc, etc. — Maflana, ma* 
«ana: «Tigris o el bandido Rojo» (1|700 metros, de sensación extraordinaria, hueva succés de la 
casa Itala film. **.<• 

A R T Í S T 
En breve se exhibirá la monumental película de s?rán actualidad e Interés mundial, 

E X P E D I C I O N D E L C A P I T A N S C O T T A L P O L O S U R 
NOTA: L a casa Gaumont, única concesionaria de esta sensacional película, ha concedido a 

esta Empreéa el derecho exclusivo de explotación para Barcelona. 
1 •''•111 ' * OTRA: El día y local se avisará oportunamente. 'i' " ".m. 

« • i 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Pi»/>Trtf <fiw fiif%r%fftn1 Tarde, a las 4 y cuarto, dos grandes Dartfdos; — Rojos: Barecaldes 
* X Q U W l l V U U U U i i y Odrlozola. - Azules: Gabriel y Gte¡2uí. ~ Entrada, 2 pesetas. 
^ Noche, a las 10 y cuarto, gran partido extraordinario. Rojos: Cazalis y Navarrete. — Azulea: 
táca la y Lízarrája. ^ Detalles por carteles. 

i. j mi i j mi lmmmmammmmmmmmmmmmmmmémlmmmmmm 
G - P A . n f í n - f á fllflif " 1 ^ in Rambla de Santa Mónica, 6. — S o o l o d a d O A . B O h l v a r i o ua,í,rM l d , J l p s ^ X j O S . - Todos los días, tarde y.noche, grandes bal-
«es. — Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Asfencia teatral PALACIOS. 

e S O C I E D A O M E I N O I X A E S A L , í l 
vonclertos tarde y noche, todos los días, y baiíes en los intermedios por un renombrado quinteto, 

C O N C I E R T O « E L R E C R E O > - T e l é f o n o 1 , 9 1 0 . 
Jodos Tés dfésV ¿randes conciertos tarde y noche por las aplaudidas artistas de varietés* 
•«ella Leonor~Me.1toana--:Xdoal ^uoreola'^-Kfipaftoiltoa-'Perla do Sgripto—Dlanense, 

María Ont lérrez—Bel la Blqnolme—Bella iSugrenla—Amparo González , 
Froffolina, éxito.—Paquita Blasoo. 

O r a n T o a i l e A z u l t o d o s l o s v i o r n o s . 

L a s u e r t e l o c a 

R E S T A U R A N T 

E S T R E L L A , 2, prlndpal.-Teléfono 970. 
Gran baile de orquesta, tarde y noche. 

A L A C A R T A 

JL. J Hi..i«iiiJ>¿».4>IWI 
d e M n i r f » d a d e a Entrada por lacalleCaspe.-Grandes reforma8.-.Todasla3 

^oifm w W J M O V e U t t U O » noches, de 10 a 12, concierto a trío por los señores VIU 
UiU,̂  Mario Versíér (violoncello) Manuel Cácerea (plano). 

i \wa|ssasawB* l̂f|i*^*i1»w"* 

i a u d e U M ú s i c a C a t a l a n a ^ ^ . ^ W l ^ 

^ ^ O M N ^ j v N E N T J O A N M A N E N " ^ Z S J & Í * * * ' * 
B O R ^ Á , Me*tre J.¿ L A M Q T E DE GRIQNON. - Protíramai MOZART, MAX BRUCH 
11 í c ? MANEN, L A L O y BERHOZ.-Localltats: Ma¿atzem de M" 
si ij-portal del Antíel. — Condiciona especiáis ais socls ííe rOrfeo C 

^ ucai social. — Durant el día rep encárrecs el conserje.—Teldfdn.20. 

f * } * * d e l a M w s i c a C a t a l a n a m t ^ S k ^ ^ M ^ ^ 
^ . I ^ J o a a M a n e a . S i r O T 

^ especiáis ais socia de 1 Orfeó CataK. *• 

^ d i t t l !Pfi .Tll .AA Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetas 3*50' 
*• «p4€»vw Los viernes, bouillabaisse.—Sábado, menú corriente y vegetariano I 

• — -V 



8 
M Ü S I O H A L L S 

A L C A Z A R 
7 T T ^ 4 "7 TARDE, A LAS 5. 

, KJ X H O n , / . NOCHE. A LAS 9. 
Oran trou.í>d do varietóa 

Todas las noches, a las 10 en punto, espectáculos sin competencia en Barcelona. 

L A 1.éM R E V U E D E L A L C A Z A R (actua l izada) 
por la notabllUInía nueva COMMERE ; : ^ ^ 

M i l l e . S U t e t z - o o l l o N - A . X J 1 3 I - A . 
una de las mejores artistas del café oncert francés, cuyo contrato ha ultimado la Empresa 

del Alcázar, a fl.i de corresponder al constante favor del publicó. 
imMWJWKjuMJimira 

- G R A N E D É N C O N C E R T - W 
M\isio-h.BLll parisién. - Centro «uristoorátloo. 

Hoy, iueves, 2 espectáculos de varietés, tomando parte, tarde y noche, la eminente 

r r *s Ĵt.f * *S>S+ ***** 

E S T R E L L A 

: : : M U N D I A L 
*s r r a i\r.r , ^ r '-fs « / s a ^ * * * * 

y la notable vedette española 

R O S I T A G U E R R A 

E B I N A D E LOS 
B A I L E S ? C A N 
TOS CUBANOS. 

Succés de la tan ovacionada 

L A G O V I T k 

Exito de la gran vedette 

L A C I C A D A 

En obsequio a la estrella mundial MARIA 
CAMPI durante su permanencia en este 
MusioHall, toílas la-* noches, terminado 
el espectáculo de la noche, baile a gran 
gala en el Foyer, con reducció i de precios 

Sara la preparación de la apertura del BABT CASINO PARIB I«A NÜIT. 

Hoy, grandioso DEBUT de la renombrada 
tonadillera española 

I B B E L L ! 
== R e s t a u r a n t de p r i m e r orden* 

E n t r a d a l i b r o . = B u t a c a s grrfttif. 

|OB8I0-HflLL - L A B U ' E I T A S O M B R A - G 1 H J 0 L , J ; 

Xarci© y noolno: SJnorm© éxito d© 

REVWfl - tHFLOR - MORI^ - MORHBITH - B H T U R R I ^ 

N o c h e : - T R I O ^ D E L M O N T E - D e hermosura sin i g ^ 

Sábado, 8, DEBUT de la ¿rand etolle 

S U Z A N N E C H E V A L . I E B 
célebre disseuse a volx, nueva en Barcelona. 



m M U S I C - H A L L 
^ DE MODA. 

Hoy, tarde, a las 4: La zarzuela E l fteaoo Jo«é y 12 NOTABLES ARTISTAS, 12. 
Tarde, a las 0. — Secciones especiales. — Noche, a las 9 y media. 

Grandioso éxito de la zarzuela E l froaco J o s é y 
T v - i - 3 0 H E R M O S A S y N O T A B L E S A R T I S T A S . 3 0 
Succés grandioso de la 

renombrada canzonetista 
X r i i i i i r o l n o o m p a , r a . f c > l e # 

N E L L Y N E L L 
D e b u t d e l a o t a b l o T ^ I O E 2 S t f > A . 3 S x _ 

I M F O R . T A . N T E : de la cólebre canzonetista de ñires regionales 

C O N S U E L O A P A R I C I O 
R e i n a c i é l a s j o t e t s , fitrt©, l i e r r c i o s u r a . y © l © Q - © . x i o i a . 

Hsrmoaoa áá iones foyer. Entrada libre. — Grandes bailes tarde y noohe. 
rm 

P E X I T Hoy, tarde y noche, grandes conciertos por 25 hermosas artistas, 25, 
M Q U I L I N I entre las que sobresalen: 

i |narj|8rffl8) [0|a i r a g ^ 1 » ^ ^ peria |(egra^ 
y loa verdaderos gauchos 

B E L L A C H A B I T O Y V E G A 
C A N T O S Y B A I L E S A R G E N T I N O S . B X P L É N D I D A P R E S E N T A C I Ó N . 

'^^^••«••••••aeMiaBBMMaaiMiBMu 

R O Y A L . C O N G E R T - - - - ~ ^ p m e f o w o d ? ? 3 « 0 - ~ 

P A B E L L Ó N B E B E L L E Z A S I N T E R N A C I O N A L E S 

& L a s V I O L E T A S 
C A N D I D A C O R T É S S I ; 

M L L E . M B R L V - K J U L I A E S P A Ñ A 4 

G n t r a d a l i b r e . — B u t a o a i g r a t i s . - R e s t a u r a n t a l a c a r t a . 

D i v e r s i o n e s p a r t i c u l a r e s 

i ^ ^ t l l l i a B A F n e l o n i n a . T E A T R O PRINCIPAL-Jueves. Q. día de Moda: L a dama 
54•oinK. J ^ t t l T Ü B X W I I l l l » á 9 las oaraeliae. por la señora Vitallani.-Vales a 1 '50, en 
^ J ^ e r e r í s Gili* Hoapltal.ie; El Ingenio, Rauricft, <8, y Relojería Mullor, Bajada de la Cárcel, 8. i 

| ^ A S 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . - * 5 de Marzo. 

BARÓM. A O9 
y al 

nivel del mar. 
Temperatw 

ra á la 
sombra* 

775^2 

^ W í ^ T E M P E R A T U R A S . 

11*2 
12*5 

DIRECCION 
del 

viento. 

Máxima* I Mínima, 

N. O. 
£ . 

Velocidad 
del 

viento. 

HUMED 
relativa. 

ESTADO 
del 

cielo» 
| J J Despejado.] 

NUBES. 
Glose 
c . s. 

K. 

Cantidad, 
0*1 
0*2 

¿pmb. is'GlRell 

AGUA 
evaporada. 

841 , 260 l ná7n 
C'O kilómetros. | 01 

LLUVIA ' 
en 

milímetros 
OBSERVACIONES 

PARTICULARES-

I O'O Bruma. 

^ Alas 6438.~Se pones las 6,48.~Sale Isluaas IssS'l modrtig,a-SQ pene a las 4f54 tarde. 



6 d e M a r z o de 191% 

T o d a s la s revoluciones que h a n tenido l u g a r en E u r o p a de cuatro s iglos a 
e s ta parte han g i rado a l rededor de esta pregunta : ¿£1 E s t a d o h a de r e g i r l a 
conc ienc ia ! í íac lonal?^£s l(5sfifco q u e Eápáf ta no seT-hayá s u s t r a í d o a este angus^ 
tioso conflicto, que ha tomado entre nosotros formas sangrientas e n l a s t r e s 
g u e r r a s c iv i l es d e l p a s a d ó sifflo. 

P e r o no h a s ido s ó l o por l a g u e r r a c ó m o se h a manifestado este conflicto 
inter ior , provocado p o r l a s supuestas a tr ibuc iones ciél Es ta fad t ó h f é l k ' é o n * 
c i e n c i a , s ino en l a paz , turbando a todas horas l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a dtm laa 
a m e n a z a s implacab les d é l o s que d iputan a l E s t a d o con derecho , mejor dichoi 
con e l deber de e j e r c e r u n control o s u p e r i n s p e c c i ó n constante s t ó r e . l a s 
c r é e n c i a ' s ' t r a d i c i o ñ á l e s , que eat l tóiah base ifmiuteble de l a v i d * ñ í íCional . E s t a 
l u c h a entre estos e lementos r e a c c i o n a r i o s y los p r o g r e s i v o s ei^ ^ 
d í a s t de todos los Instantes , y a h o r a m i s m o la vemos e m p l a z a d a c f c n j w U v p de 
l a e n s e A a n í a re l i g io sa e n la s e s í u e l á i s , que ^1 G o b i e r n a i n t é n t a pdner al"«raai»-

ro de l a l ibertad . ' ^ É ¿ ^ ' K • ' ^ ^ S S ^ ' 
No descenderemos a vent i lar e s t é asunto concreto,aporque lo consideramos 

inc lu ido e n l a c u e s t i ó n que h e m o s planteado a l pr inc ip io , ¿ p í f u n c i ó n d e l E s t a 
do d i r ig i r la conc i enc ia de los c i u d a c í a n o s ? S i no lo es , se a r r o g a e n v a n o e l de* 
r e c h o d e i m p o n e r d e t e r m i n a d a e n s e ñ a n z a re l i g io sa e n l a ^ ^ s c u e l a S r P U ^ i , ^ 
t a l caso comete u n a e x t r a l i m i t a c i ó n , * * A \ ? • i ^ 

N a d a m á s fác i l que d e m o s t r a r l a incompetenc ia de e^te ente de r a z ó n qu* 
se l l a m a E s t a d o p a r a f a l l a r e n los p r o b l e m a s de o r d e n t r a s c e n d e n í a l , que h^n 
b u r l a d o e n todos t iempos los afcteerlos dfr lasf fnte l igencias m á s privilegiad^5' 
{ Q u é s a b e n los h o m b r e s de gobierno', l o s e s t i l i s t a s , l o s p o l í t i c o s , de l o q u e h*^ 
O puede h a b e r m á s a l l á de l mundo v i s ib le s í cqí?; f r e c u e n c i a i g n o r a n , m a y P r 
mente los de n u e s t r a pa tr ia , lo q u e t i enen ante su v i s ta y t e n d r í a n e l deber ^ 
c u i d a r ? L a p r u e b a p l e n a de e s a i n c a p a c i d a d del E s t a d o p a r a ta les funciones ' 
s u m i n i s t r a s u h i s tor ia e n todos los p a í s e s y desde luego e l nues tro , s e g ú n e 
f á c i l demostrar , / v 

E s p a ñ a e n el decurso de s u ex i s tenc ia h a profesado dist intas rel igiones; * 
p r e h i s t ó r i c a , l a p a g a n a y , f inalmente, l a c r i s t i a n a . E s t a a s u V é z ite h a dividid ' 
no so lamente en distintos p e r í o d o s , s ino e n dist intas gre^c^- p d p g í n ^ i í lüe ^ 
cons t i tuyen e n diferentes re l ig iones: e l a m a n o , e l v i s igodo y e l c a t ó l i c o r001^! 
n o , que se in trodujo durante e l p e r í o d o d e la R e c o n q u i s t a . T o d a s e a t a s r ^ 
¿ i o n e s y cambios e senc ia l e s dentro u n á m i s m a r e l i g i ó n los ha pres id ido e l ^ 
tado, e sa m a j e s t a d a u g u s t a , infal ible , que a h o r a se e r i g e e n def inidora & 
v e r d a d re l ig iosa y s e ñ a l a e l ca tec i smo que todos los c i u d a d a n o s deben acePt3^ 
S e le p o d r í a d e c i r , como a otros d e c í a Bossuet : * T ú v a r í a s jr lo que v a r í a ^0 
l a v e r d a d . » . . . 

Y q u e h a v a r i a d o , ¿ q u i é n lo duda? L o h a hecho a l p a s a r de l a re l ig^1* 
m i t i v a a l pagan i smo y de é s t e a l c r i s t i a n i s m o . L o h a repet ido s iendo c r i s t i ^ 4 
J u r a n d o p r i m e r o pol* A r r i o y luego p o r e l conc i l io de N i c e a . H a segaidc' gi( 
riando a l d e j a r l a s doc tr inas de s u s g'rand^s doctores , I s i d o r o de S í y i l ^ » 1 ^ 
fpnso y d e m á s p a d r e s d e l s ig lo V I , q u e desconocen e l P a p a d o , O ^ ^ l 
. m a y o r parte-de los - saeramentos , la p r e s e n c i a r e a l y l a m a y o r par te del a ^ 
bag^ie c a t ó l i c o , s e g ú n p u e d e V l í r s e , entre otrosí-, e n e l c é l e b r e Hbí-ff^ie W1 



fhrfogíasáél p f i m é r o de dichos a ü t o r e s r y v a r i a r á t o d á v í a m á s e n actelan^ 
te bajo l a a c c i ó n de l e s p í r i t u del sig-lo, ¿Y este E s t a d o v e r s á t i l se c r e e a u t o r i í 
zado p a r a imponer las creenc ias? 

t 

J u n t a d e v o c a l e s a s o c i a d o s a 

El problema de las aguas. 
C o n t i n t a e l s e ñ o r A b a d a l . 

A ¡as cinco y cuarto a i r e la s e s ión el s e ñ o r Sostres. 
Cont inúa el s e ñ o r Abadal su discurro, entrando a tratar de la cues t ión del caudal 

de las aguas que ofrece Dos Rius. 
Dice que la existencia de UCM 00 metros c ú b i c o s ¿e descompone en 60,000 metros 

cúb icos cuya realidad es indudable porque la Compañía los viene sirviendo al públ ico 
desde hace tiempo; 46,0C0 metros c ú b i c o s que e s t á ya alumlrsda, pero que no puede 
servir la Compañía porque no tiene compradores, y 54,000 metros c ú b i c o s de la conce* 
t ión que posee en la cuenca artesiana del Llobregat. 

S e ha dicho que nosotros vanos a aceptarlas a^uas que nos ofrece la Compañía 
•in comprobar su cantidad en metros cúb icos y esto no es cierto, porque antes de la 
ftrma de la escritura, antes de entregarse la primera peseta de los 72.000,000, se pro» 
c e d e r á a la comprobación rigurosa al aforo, de los lütsOCO metros c ú b i c o s de agua hoy 
alumbrada. S ó l o en el caso de que el aforo provisional demuestre la existencia del 
caudal que la Compañía fija se darán los 5 0 / 00,000 de pesetas que constituyen el prN 
^ r plazo de los 72.000.000. Por espacio de tres años continuarán ver i f i cándose aforos 
Para comprobar que el caudal persiste sienco el mismo y que a los 100,000 metros ya 
Jjumbrados se han unido los M.OCO que hay que alumbrar. Entonces se pagarán a la 
Compañía las cantidades que faltan hasta completar los 2.000.000, y si las aguas no 
Vist ieran los millones no ae pagarían. 

Declara qne con las aguas que actualmente se utilizan no hay bastante para las De
nsidades de Barcelona, pues los 60,000 metros de las Compañías constituyen un caudal 
insuficiente. Pero con los 160,000 metros que la Compañía ofrece, más los 34,000 metros 
^Moneada , habrá suficiente para las necesidades de la ciu jad. 

£ l argumento principal de los impugnadores del dictamen es que desde el momento 
Ue hoy tenemos ya los 10,0(0 metros c ú b i c o s de agua que mañana nos traspasará 
Io» Rius, lo mejor es quedarnos como estamos Pero continuar en la s i tuación actual 

^Sniiica continuar la tradición insana de Barcelona, continuar la suciedad de la sca* 
** y de las cloacas y la falta de agua en las casas y en la vía pública. 

ftK fcl Ayuntamiento no puede continuarla esta tradición, sino que debe cumplir con su 
^ l i g a c i ó n trayendo a la ciudad el agua necesaria para limpiar, regar y sanear. 
^ ^ritlca la existencia de pozos murados en las casas para recibir y esterilizar los 
^ r i t u g d o m é s t i c o s , primero porque se levantaría la protesta 

s 

¡V*t otra parte, los tales pozos necesitan grandes cantidades de agua, mayores que 
unánime de la propiedad, 
es i" 

¿ u e representar ía el mismo servicio prestado en las cloacas. 
P Hablando de los caudales de agua de las distintas cuencas en que radican los pro* 
yetog que 8e han pre8entado al concurso abierto por el Ayuntamiento, dice que el B a -
^ Puede traer a Barcelona 240,000 metros c ú b i c o s de agua pero, aplicando el mismo 
2¿Cl,lo a las cuencas del V a l l é s y del Llobregat, resulta que la primera puede propor* 

gQar 452,000 metros c ú b i c o s y la segunda 2.590 000 metros c ú b i c o s diarios, 
j ^ i t r a n d o a tratar de la potabilidad de las aguas del Llobregat, se ocupa de la at -
li^ J ^ a desfavorable que hay contra ellas. Dice que ninguna ciudad del mundo se ha 
Lio? cle 'a d i scus ión de la potabilidad de sus cguas y por lo que se refiere a las del 
an4j^regai manifiesta que la atmósfera contraria e m p e z ó a formarse el día en que la 
^oa i ComPart a at>rió un Pozo superficial cuyas aguas resultaron impotable^, llevan-

r J a quiebra a la misma hmpresa. 
^isn i que 8on mucho 0108 preferibles las aguas profundas, aunque cu micamente 
punt(l^0 Que desear, que las superficiales, porque é s t a s , si bien son puras desde el 

D* i v^sta quírnico. e s tán más propensas a contaminarse. 
^ D o ?>r.a ^ ê  doctor Fargas dijo terminantemente que podían adquirirse las aguas 
* * W * l U8 a condic ión de que fueran constantemente vigiladas, como d e b í a n ser lo 

^ « m o cualesquiera otras que se trajeran a Barcelona. 



^ L f » la declaración Récha por é l doctor Fgrfiaá en e l seno de l a Comtttói i y en I B 
cual aparece que es muy difícil asegurar la pureza de unas aguas y que si bien las 
que se proponen son puras en su origen, pueden contaminarse debido al estado en 
que se hallen las instalaciones. E l señor Fargas acababa recomendando la adquis ic ión 
de las aguas propuestas, a condición de que d e s p u é s de adquiridas sean purificadas-

E n cambio-dice el s e ñ o r Abadal—, si ahora no se adquieren estas aguas, si conti
nua el . 9 / ^ / 7 / l a Compañía ñ o l a s saneará , como ño las sanea hoy, al paso que 
adquiriéndola^ ahora el Ayuntamiento podrán ser purificadas. 

L e e un oficio del doctor Turró enviado a la Comis ión de Gobernac ión protestando 
de que se le hayan imputado ciertas afirmaciones contra las aguas de la Compañía 
Genera] de Aguas delLIobregat , pues los e x á m e n e s bac ter io lóg i cos hechos por .el riSf 
ferido doctor no se refer ían a aguas recogidas en los alumbramientos de la E m 
presa, sino en otros sitios del r ío . L a s aguas de dichos alumbramientos examinadas 
69 1912 resultaron bacter io lóg icamente puras. L a s q u e no lo resultaron fueron la« 
fccogidas én los puntos de origen. •. . . , 

Atirma que en los distritos de Barcelona donde se registran más defunciones-por 
al tifus son el i , el I X y el X , en los cuales precisamente no se bebe una sola ¿ota de 
agua del Llobregat, pero en los que existen numerosos pozos particulares para usos 
industriales, si bien muchas veces sirven para fines domcsticos, bebiendo 19a. vecino* 
an agua contaminada por los g é r m e n e s acumulados en la capa del subsuelo. ^ 

T r a t a del precio que se pagará a la Compañía de Dos Rius por loa bienes que ven4 
de y Justifica la cantidad de 7^,000,000 que propone la C o m i s i ó n , Dice que é s t a no te
nia ningún medio de c o a c c i ó n para hacer aceptar a la Empresa una cantidad determi
nada, pues no hay en España ley alguna que obligue a las Compañías a ceder sus ne' 
gocios a los Municipios por el capital que representan sus acciones en circulacloíi i 
e n c o n t r á n d o s e , por tanto, el Ayuntamiento y Dos Kius en las mismas condiciones en 
que se encuentran dos particulare , uno de los cuales vende a otro una propiedad* 

• S e ocupa de las negociaciones habidas entre la Comis ión y el representante de la 
Compañía vendedora y por virtud de las cuales se consiguieron reba as considerable 
de*de el precio inicial de 120.000,000 hasta el actual de 72.000,000. 

C o n referencia a las cantidades que vendrán a aumentar este precio de compra /e ' 
conoce que los gastos del emprést i to lo liarán ascender a algo más de 80.000,000. ^ 
demás gastos que se hagan so rán facultativos del Ayuntamiento, como los 1 2 . 0 0 0 , ^ 
que cos tará el poner en condiciones adecuadas la red de distribución p a r a traer a 
ciudad 300,000 metros cúb icos de a^ua; los cuatro millones que cuesta la purifica^0" 
de las a^uas y loados millonea que $% inviertan en la e lec ír i f icac inn de las obras p*r0 
obtener una baratura en el coste de la explotac ión del sérvfc ío . Pero todos estos á 9 ^ 
tos son adicionales para mejoras, pudlendo desde luego dejar de hacerlas el Ayunta-
miento s i ló'Juzga oportuno. . 

Continúa el señor Abadal ocupándose del aspecto financiero del proyectOi a?>uí1-
dando en los puntos da vista expuestos en su discurso ante el Ayuntamiento. ' . 

A las nueve y cuarto se suspende la s e s i ó n , quedando en el uso de la palabra al se 
flor Abadal para dos horas más tarde. 

¿ D ó n d e e s t á l a p a s t o r a ? 

K o s e v a y a a creer que se trata do uno de aquellos en igmát icos grabado* q u ^ í l 
otros tiempos circularon con alguna profusión^ y entre cuyas sombras se descubrí*» " 
sin mucho mirar, una figura que representaba ser una pastora. Hemos « s c r i t o ' n*0Lf¿ 
empegar estas l íneas e| Interrogativo titilo que impreso queda; pero esto só lo 4U|~L 
decir que cuantos se hayan fijado en esas cómicas reuniones que el gruplto liberal ¡J7 
nárquico ha celebrado en el obierno civil, bajo la presidencia del señor S á n c h e z ^" j 
do, e s tán en el caso de preguntar, aunque sea remedando a loa que un día Invertí*" (¿ 
tiempo procurando descubrir o descifrar el llamado decreto del Milgaro: (it'dnde 
la pastora? fB. 

Porque suceda que en el r oblerno c^vll de esta provincia reun ióse la llamada 
sentac ión del partido liberal monárquico y d e s p u é s que los reunidos hubieron ?c ¿ i c * 
do lo de siempre, esto es, enviar al conde de Komanones el consabido y aocorrteo ^ j s 
^rama ae ad es ión, las cosas han quedódo en nuestra provincia como siem;fe r 
fii menos que si la reunión no se hubtese^fectuado, ri09 la 
^ « . i r o r í o f . 6 ^ ^ 0 1 " 3 1 1 0 " ? * ' s,n « " ^ a r g o . e s tá muy satisfecho. Bueno. O ^ J t i W * ! 
conserve la a legría por m á s que no s^pa dónde es tá la pastora, ó sea el partido ^ 
monárquico barce lonés , y aun n o » atrevemos a decir catalán. jCuán cierto es ^u 



este mundo el que tío s é éontenta es porque rio quiere! E l conde he querido contentarse 
y contento queda. Bueno. 

i ero repitámoslo: ({Dónde e s tá la pastora' ^Pónde está ese partido liberal monár
quico, que en Barcelona no se encuentra ni con ayuda de la linterna de Dió^enes? 

¡Cá, s e ñ o r conde» cá i i los liberales que usted acauoilla, ni los reaccionarios que 
pretende acaudiilar don Antonio A aura s i^ni .Lan áran cosa en esta tierra del r e g o n a » 
lisrao, de la democracia y del rep blicanisu o. 

¿ D e s e a usted tener alguna bimpat a en nuestra tierra? Nada más fácil , aun cuando 
los catalanes seamos un tanto rudos y no nos sintamos dispuestos a dar nuestro brazo 
a torcer, somos regionalistas, y conste que lo somos hasta los tué tanos , cuide usted 
de que el centralismo no eche leña al fue^o y eso será más práct ico que el pretender 
una segunda edic ión de la resurrecc ión de L á z a r o . S i somos demócratas^ vengan esas 
leyes democrát icas tantas veces ofrecidas, tales como la neutral ización de la ense* 
fianza, la secular izac ión de ios cem ntt rios y el matrim nio civil, y rsto s e r á más prác
tico que perder el tiempo en reorganizar un partidj que aqu no existe. 

Y si somos republicano^ no hay mas que resignarse o conformarse con nuestro re
publicanismo y procurar que las leyes se cumplan estrictamente a fin de no dar lugar 
e que iniustificadas transgresiones originen conilictos de orden públ ico que nadie 
desea porque a nadie conviene, y esto es muchísimo más práctico cue tocar a aleluya 
desde la presidencij del Consejo de ministros y sin que haya llegado para el pa í s el 
día de la Pascua de Resurrecc ión . 

Porque si no hace usted caso de lo que decimos, si persiste usted en sus trece de 
reorganizar en Parcelona un rartido (ue no existe, todo el mundo preguntará, como 
8i estuviera escudriñando en uno de aquellos grabados de marras: ¿ D ó n d e e s t á la pas
tora? 

Pero lo más chusco del caso es que se anda ahora buscando un jefe para ese par-
Jído liberal monárauico incipiente, ¿(^uién será el jefe? Dicen que el sei'ior Col laso y 
^ ü ; pero también se afirma que este s e ñ o r dice que bien e s tá San Pedro en Roma y é l 
e{i su casa. fQuién será , pues, el jefe de los liberales monárquicos de la provincial 
^pl señor Maristany^ ¿hl s e ñ o r Roig y B e r g a d á J , E l señor Hosch y Alsina? r E l s e ñ o r 
p i t r e s / Tentados estamos de rreer que se acabará por nombrar un directorio^quin-
*eto, si a ello se presta el ya mencionado señor Collaso; pero, en este caso, ¿dónde 
e8ta el personal suficiente para formar el partido/ 

iBah, bah! Ahora más q.ie nunca hay que preguntar: ¿ D ó n d e e s t á la pastora? 

E l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 

E n B a r c e l o n a . 
4 L a candidatura de las derechas, la que han confeccionado los mauristas, el C o m i t é 
£e Molestia ¿ o c i a l y los integristas, ha sido calificada de candidatura perturbadora 
POr los regionalistas. 

$ Propós i to de ella dice L a Vea de Catalunya: 
^ 'JQuesia candidatura patrocinada peí Centre Moo^rquic Conservador, Comité de Defensa 
Í«>m i integriiies. no representa cap coalició, ni cap for^a, ni cap idea; no es més que un 
^ r u m e n t de pertorbació electoral, un medí de desviar la opinió pública i de restar vots a 
« c^ndidatura de la Ll iga Regionalista, per a teñir, els seus patrocinadors, la «"tisfacció, 
t v0rtO9amcnt ê f <!',irar^ quatre díes, de veure triomfanta la candidatura n*dica:. 
-Nosotros no opinamos como nuestro colega. L a candidatura en cues t ión es senci l la» 
^. ^e ridicula, grotesca, y lo ridículo y grotesco no perturba, hace reir y merece el 
q^Pfecio de todas las gentes dotac'^s de sentido c o m n S i l o s regionalistas temen 
Su* U8 ex e ü a d o s les resten votos, descansen de tal temor; el contingente mayor con 
i¿? Rentan las derechas, d e s p u é s de los regionalistas, son los carlistas y é s t o s ya 
i UA ^ Uiga que votaran a sus candidatos. ¿Qué temen, pues? ¿Que triunfe la L n lón 

(^r*l Nacionalista Republicanas 
rej£a^temor es más fundado, siempre \ cuando se hagan cargo todos los buenos 
rtteH^icanos de que siendo el sufragio universal, más que un derecho notificoP un 

ombro los candidatos de la 
alista Republicana tiene 

/ 

^to0 para cambiar ins iluciones, voten como un solo homt 
Mn^0cracia catalán», cuyo partido de l nión Federal Nac on 
reu^Sírama que llena las aspiraciones del hombre m< s progresivo. S i todos los buenos 
^¡J1 lie nos del distrito electoral, lo mismo los de Barcelona que los de Padalona, los 
^da ^riá V Santa Coloma, no olvidan lo que decirnos y cumplan con ese de^er de d u -
p ¿ ' n , e que nos obliga a en itlr el voto, entonces sí que la L l l j a resultará derrotada; 
ft\0jno porque le hay n faltado los votos de los mauiistas. integrist^s y C o m i t é d e 

ia Socia l , sino por la avalancha de 'os busnos reoubUcajios^A ' o s . ^ u ^ j a * ^ 
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qne no habiendo tfilHtadS faflflfó coft el letrmxttm 6 d i s e ñ l a f l a J o i d í l caudillo bugcáii 
en la U . F . N. K . el lo^ro de sus aspiraciones. 

• *' 
E n el campo lerrouxista no todo son a legr ías , aunque se haya sustituido al señov 

Rlbalta, por el veto que le pusieron sus compar eros ferroviarios, por el sefior Pinilla4 
Precisamente los disgustos son derivados por este candidato. 

L o s lerrou^lstas que podríamos llamar leales, los que tanto en los tiempos buenos 
como en los malos han estado al lado de Lerrou , compartiendo con el Jefe penas y ale
gr ías , no pue en ni es tán conformes con la candidatura del seflor Pinilla, de quien dicen 
que es un radical de conveniencia. Y tantas han.sido las protestas que el propio caudi
llo ha tenido que intervenir, alegando para justificar la presentac ión que «tporlo mis
mo que el s e ñ o r Pinilla no es un incondicional, conviene que figure en la candidatura 
para obtener los votos de los electores cuyo entusiasmo por el partido se hubiese ¿A* 
iibiaclo». 

Nada m á s tenemos que añadir respecto este particular; que. los radicales.y republi
canos de buena fe y que no tengan pelo de tonto se las arreglen segtta su conciencia* 

Hoy, a las nueve y media de la noche, la Unión Federal Nacionalista Republicana 
ce lebrará un grandioso mitin en el Fomento Andresense. Hablarún los ciudadanos 
C l e r c h , Esteva Gatuellas, Nin, Alamán, Roig y Pruna, Layret , Pedro Corominas y los 
candidatos 

A L B E R T O B A S T A R D A S Y S A M F E R E , 
T R I N I D A D H O N E G A L Y N O G U É S . 

G A R L O S ffl. S O L D E V I L A Y B O I X A D E R . 
í ̂  3 t i } y \ f " i \. "S f\% * '̂ B̂ê^̂  mHŴ '̂ '̂ t Ŵ%̂ >̂̂ ^ ^r^B^^P ' w ̂ r ' * w w "— V • 

Hemos peclbldo la siguiente carta: 
# 5 ? ^ Senyot director de E l D r u m o , , 
" Molt senyor meu ¡ de tota la meva consideracló: Lí a d m i r é qnfen el díari de la íe^fl di? 
na direcciófaMi constar la meva méa enérgica protesta per rinclnsí.') del meu nom «n Ia 
candidatura que alguns elements de la desíeta coalició de dretas han llensat al públic. ¿ 

No es un favor que s era ta; es un arma-pera pertorbar la llnita electoral, que jp no ^ 
en política com ha de caliíicarge, pero que correspón a lo que en el mon comercial honor*' 
ble sería considerada competencia deslleal; jo no autoriso cap més combinació que la 
h a f e t l a L i í ^ a Régional ísta ab els dignísims companys que m'han dónat, i agrairé a 1^, 
me vas relaciona i amis tá i s , militin o no en las files de la Ll iga , la votin en la se va inte 

^ L i dono m i l m e r c é s per ta publicació d'aquestes ratlles i quedo de vosté sempre af^^' 
sim i atent t. s.—Lltns Jsamat Laszolú 

Mifln electoral-
S e ce lebrará en favor de la candidatura régional ísta hoy, a las diez de la noche, ejJ 

el Centre l eglonalista de Sarriá (calle de San Antonio, 2), en el cual harán uso de*» 
palabra, ade ntis del candidato s e ñ o r Puig y Cadafalch, los sefiores Abadal, C a í n ' ^ 
Durán y Ventosa, V a l l é s y Pujá i s y el secretario de la Ll iga Kegionalista, don ^ 
Pulg d e l a B e l í a c a s a * ^ ¿ g ? } : : • • " L ^ 

S a b a d e l l - T a r r a s a . 
Mientras la candidatura de las Izquierdas aliadas va abr i éndose paso, la coalK*' 

de las derechas, por si no fueran pocos los in invenientes que encuentra en el 
electoral, ha venido a agravar su s i tuación la mala jugada que querían hacer el di» 
la proclamación de candidatos los que lo son, sefiores Barata y Alegre, a su ¿'0¡ní)il!!A\' 
ro de candidatura señor Sampere. Kada, que si no interviene el apoderado del c*^¿p 
dato, don Manuel 1 ol^uera, Barata y Alegre se hacen proclamar por el artículo 2^ tí 
jando apeado al compañero . 109 

Todas esas í-cwz/;/ /^, algunas de ellas altamente reprobables, a que a p e l á j 1 1 ^ 
hombres de las derechas para pescar actaSi merecen que el cuerpo electoral 1° 
en cuenta. S i con todo y esos impudores y contubernios la^ derechas lo^rabf n ^ f i » ^ 
candidatos fueran a la Diputac ión, habríamos de convenir en que efcte páfs no 11 
cura* '.. ; Ú 
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l a o s c a m b i e s i n t e r n a c i o n a l e s . 
Hace una temporadita que los cambios internacionales e s tán más elevados de lo qyo 

conviene a nuestra industria que, debiendo proveerse de primeras materias en el ex
tranjero, necesita grandes canli lacles de trancos, l ibrad marcos, l iras, etc., etc. 

Sobre un & por iva; de quebranto se cotizan los francos y cada libra esterlina vale 
más de 2 pesetas, con la agravante que por añora no se vislumbra una ba^a que haga 
menos sensible el perjuicio que se produce a los importadores. 

Fero lo interesante del caso es que tienen la culpa de lo que sucede los llamados a 
remediarlo, con la agravante que teniendo o 1 remedio en la mano no lo aplican, favore 
ciendo, con tal motivo, unos a^ios que hacen que en los Círculos mercantiles se ponga 
al ministro dp Hacienda y al jefe del Gobiernu como digan dueñas . Y ¡qué diantre. 
tienen razón los que protestan, porque así S u ¿ r e z Indán corno el conde de Romanones 
deberían dar más oro del que guarda el Tesoro para desbaratar esos agios. Para poder
lo hacer siempre que conviniera se e s tab lec ió el pago en oro de derechos de Aduana, 
pues de tal suerte los poderes p ú b l L o s s j constituí , n en reguladores de los cambios 
Internacionales en evitación de agios. 

Como aponemos que el gobernador, señor S á n c h e z Anido, transmitirá al Gobierno 
ias presentes l íneas , puesto que en ellas nos hacemos eco de las justificadas quejas de 
los importadores, s r \ curioso saber lo que alegarán el presidente del Consejo y el mi
nistro de í acienda rara justif icarlo que no tiene just i f icación posible. Por eso en 
co l sa f onen a ambos gobernantes de vuelta y media y por eso nosotros lo hacemos 
público por si quieren enmendarse o dar un fuerte tirón de orejas a los que de tal modo 
les comprometen, i or si ellos no se hubieran enterado. (Aue todo es posible en E s p a ñ a 
cuando se trata de cosas que no tienen relacic n con la po ít ica. 

L o s m e r c a d o s d e l H o r t N o u \> l a A b a c e r í a . 

merca 
del Hort Ñ o u , y el cual cuesta al Ayuntamiento tantos miles de pesetas. 

- .o -rvivaccua wcimui , m» «.m/w» » . ^....^^ ^ unu«a quejas porque hace 
^ s e s y meses cue debía estar terminado y trasladado allí el mercado de la Revolu* 
c»ón y mientras los citados vendedores y vecinos esperan sentados, perdiendo dinero 
Mientras se finalizan las obras comenzadas. 

t i mercado nuevo de Sans es un editicio e s p l é n d i d o , de obra maciza (demasiado 
^busta)( que parece un castillo feudal marca ha lqués ; pero,a pesar de estos defectos 
JJ? bárbara solidez, tiene y reúne muy buenas cualidades por la capacidad y disposi* 
Cíón de los departamentos. 

Además de las inmensas naves del piso al nivel de la calle, hay unos s ó t a n o s capa* 
J:e8 Para albergar todas las existencias al por rna>or de dos mercados, y aun cabría 
^fectamente una buena cámara frigorífica, lo cual ser ía una gran conveniencia hi-
g^nlca para los vendedores del mercado y un gran motivo de buenos rendimientos 
eüf,? 61 Municipí0« Por ,0 clue pudimos observar las obras de este magníf ico mercado 
atan ya casi terminadas y s ó l o faltan algunos detalles de poca monta. A este efecto 

días*7103 ^ue Ŝ  Comis ión de Hacienda quiere podrá inaugurarse dentro de pocos 

Dfj8ualmente sabemos de buena tinta que este es el d eseo ferviente del concejal ins* 
Qactor señor Ardura y de los concejales por aquel distrito s e ñ o r e s Ruiz Morales y 
rtier eny* También hace gestiones para el pronto traslado el actual director del 

^cado viejo de Sans, señor Vilas. 
Noif8108 8on los datos clue nosotros tenemos de lo que se refiere al mercado del Hort 

lo que podemos contestar a los citados vendedoras del mercado \ Jejo de S a n s . 
fect pecto â  ó e la A b a c e r L , siguen hac i éndose activas gestiones por el actual di< 
obra y Por el concejal inspector s e ñ o r Aróla para que de una vez se terminen las 
•¿j *3 y se haga el traslado del de la Revo luc ión . Sin embargo, no se sabe el día fijoA 

1 nie? / ñ e r a que podrá hacerse aquel traslado, 



B a n q u e t e a l m a e s t r o t a m o t e d e S r f g n o n . 
Anteanoche tuvo lugar en el restaurant Martín el banquete ofrecido por varias e n 

tidades musicales al maestro Lamote por su reciente triunfo alcanzado en Berl ín , del 
cual se ocupó en ocas ión oportuna nuestro cr í t ico musical. 

Asistieron al acto, por la Asoc iac ión Musical de Barcelona, los presidentes que 
han sido de la misma, s e ñ o r e s don Gaspar Brunet, don Knrique Miralb II, don M e l 
chor Rodr íguez de Alcántara, don Claudio Mart ínez Imbert y don Manuel ( rge l l é s ; 
por el Conservatorio del Liceo, don Luis Lamaña: por el O r f e ó de Tarrasa , el maes
tro J . Llongueras: por el O r f e ó Cata lá y el O r f e ó de Manresa, el maestro Fecamins, 
don Francisco Matbeu, don Luis Mil lety don Francisco Pujol; por la Asoc iac ión Wag-
neriana, don Joaqu'n í 'ena; por el O r f e ó Ciracienc ^ don Juan Balcells; por el O r f e ó 
de igualada, don M . Jordana; por la Orquesta S infónica , don Eusebio Bertrán; por la 
Academia Ainaud, don Enrique Ainaud; por el Conservatorio del Liceo , don J o s é C o -
dol, los profesores de música Morera, Bosch, Alfonso, Vidiella, Sabater, B u x ó , Qe -
labert, Vives, Pere l ló , Pecamins, M a r é s y los s e ñ o r e s Lozano, Comas, Martín, Nico-
lau (hijo), Casanova?, Uriach, Parramón, Puster, Pasarell v Barbera . 

A l descorcharse el champaña el presidente de la Asoc iac ión Musical, don Gaspar 
Brunet, d ió las gracias en nombre del maestro Lamote a los asistentes y l e y ó las ad
hesiones al acto, entre las cuales figuraba un expresivo telegrama de nuestro compa
triota el eminente tenor don Francisco Vifias. 

L a fiesta, que transcurrió entre la mayor a legr ía , fué terminada a las diez y medía 
de la noche. 

E x c u r s i o n i s t a s z a r a g o z a n o s . 
E n el correo de Madrid, que l l egó anteayer con una hora de retraso, vino a nues

tra capital la caravana de profesores y alumnos de la Escue la Superior de Comercio 
de taragoza. 

E n la e s tac ión se hallaban el concejal s e ñ o r Pardo, en representac ión del alcalde; 
el s eñor Ribé , jefe de, la guardia urbana; señor Merino, oficial del mismo Cuerpo; se-
fíor i olch, de la Atracción de Forasteros; Grael ls . por el Fomento del Trabajo Na
cional, y D í a z Plaza , ca tedrát i co de la Escuela de Comercio de Barcelona. 

Salieron también a recibir a los expedicionarios el presidente del Centro Arago
n é s , s e ñ o r Sayos , y los vocales de la Junta directiva s e ñ o r e s Sola , H e r n á n d e z , S e s é 
y el presidente de la consultiva, doctor F o z . 

Entre los viajeros vinieron el catedrát ico doctor Pujal y S e r r a , presidente de 
e x c u r s i ó n , y los ca tedrát i cos de la Escue la de Comercio de Zaragoza don Enr¡que 
Miret, don Enrique Real , don Luis García , don J o s é Cano, don Salvador Maquina l 
don T o m á s Royo, don Fé l ix C o r r e a , el oficial de secre tar ía de la Fscuela y el cata 
drát ico de Bellas Artes señor Barr i l . 

E n t r e los excursionistas estaban los periodistas zaragozanos s e ñ o r Veli l la , red0c* 
tor de L a Crónica; s e ñ o r F e r n á n d e z , del Diario de Avisos, y G ó m e z , del HeraW 
de Aragón. 

L o s s e ñ o r e s R ibé y Merino distribuyeron a nuestros h u é s p e d e s en distintos no 
teles* 

Ayer mañana visitaron los Museos del Parque los excursionistas zaragozanos. 
Frente a la estatua de Prim algunos fo tógrafos sacaron varios grupos para di9tH 

tos peri dicos de Madrid y de la localidad. 
Por la tarde recorrieron los alrededores de Barcelona. {Q0 
E s t a noche el Centro A r a g o n é s obsequiará con un vino de honor a los expedic^ 

narios. 
L o s escolares y sus acompañantes es tarán en Barcelona hasta el lunes próximOi 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L o a meta l t i rg looB de Mantesa* ^ 

Para buscar una fórmula de arreglo al conflicto de los meta lúrg icos de 
Manref* 

gobernador reunió ayer en su despacho al alcalde de la cit ida poblac ión , una c ? ^síti0 
de la Cámara de Comercio, otra de patronos metalúrgicos y otra de obreros del m 
rarro. 

Entre los patronos figuraba el s eñor Abellanet. ^e-
E l señor S á n c h e z Anido conferenc ió separadamente con patronos y obrerosi o • 
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Menfló de ambaá parles la contes tac ión de qué rio podían cofñpFómeterae a nada sin an* 
tes consultar a los compañeros . 

Entonces el gobernador reunió a todos ios comisionados y les profuso la celebra
c ión en el Ayuntamiento de Mantesa de una asamble > mayna de Corporaciones, enti
dades económicas y Sociedades patronales y obreras de dicha ciudad para buscar una 
fórmula de solución al conflicto. 

L o s r unidos aceptaron la propuesta del señor S á n c h e z Anido, quedando el alcalde, 
« e ñ o r Llatjós, encargado de preparar el acto. 

i .izo d e s p u é s el gobernador o ser ar a los patronos l i gravedad del acuerdo que 
adoptaron y comunicaron a los obreros y las graves consecuencias que puede reportar 
Q la tranquilidad de Munre¿a, pidi ndoles que aplacaran por ocho díaa m¿8 la real iza
c ión d e l ' ( í ' / . - j . , / . 

Los patronos reservaron una contes tac ión definitiva a lo que Ies pedía el goberna* 
dor hasta i.aber consultado con sus representados. 

Los obreros e pusieron lue^o al señor S á n c h e z Anido una fórmula que quizás podría 
solucionar el conflicto d i un .nodo satisfactorio. 

L a íórmula consiste en fi ar en 64 las horas de trabajo semanal, pudiendo los pairo-
l í o s repartirlas como les convenga. 

E l s eñor S á n c h e z Anido contía en que los interesados en el confli to depondrán su 
actitud de intransigencia, puesto que puede acarrear un grave conllicto de muy difí ¡1 
golución. 

l í o s e s t u d i a n t e s de I n g e n i e r o * , 
I na Comis ión de alumnos de la Escuela de Ingenieros Industriales visit5 ayer tarde 

e l gobernador para decirle que no est^n conformes con el decreto publicado en 21 de 
f ebrero de l ü . sobre facultades de los ingenieros c ¡ a l e s y que se adhieren a la Ins« 
Rancia presentada por sus c o m p a ñ e r o s de Madrid al presidente del Consejo. 

P r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a ; 
S e g ú n se nos informó anoche en el Gobierno civil, durante el p r ó j i m o pasado mea 

de Febrero la acción de la ¡unta provincial de protecc ión a la infancia y r e p r e s i ó n de 
la mendicidad se ha desarrollado en la forma siguiente: 

Niños recogidos en la calle por sus agentes especiales, 55; niñas , 5. D e los recog í* 
dos, 1 ) fueron entregados, d e s p u é s de rápida información, a sus fa nilias.por ser rec i én 
tugados de sus casas. 

Entre los que estaban a cuenta de la Junta en d e p ó s i t o en el Asilo del Parque el mes 
de Enero pendientes de las gestiones preliminares de repatriación, y los nuevamente 
recogidos en i ebrero, han sido repatriados a sus pueblos de origen')); habiéndolo sido 
uno a Tarragona, cuatro a Valencia, uno a Cartagena, cinco a Lérida, cuatro a Zarago
z a , uno a C o r t é s (ramplona), uno a Port Bou, dos a Cette y uno a Alemania por me
diación del cónsu l a lemán en esta capital. 

E n el Albergue Provisional que sostiene la junta han ingresado para su estudio y 
c las i f i cac ión cuatro niños . L a s ni as que han quedado bajo la tutela de la Junta han 
sido internadas en diversos Asilos, s e g ú n las condiciones personales de cada una. 

Ue los niños ex / r / / / . rm/ / rr . s , a los cuales la Junta da instrucc ión y educa para la 
Vida ordenada del trabajo, tres han sido colocados en diversos talleres para aprender 
un oficio, con el cual pueden llegar mañana a subvenir a sus necesidades. 

E n los Rest urants de Maternidad que sostiene la Junta se lian servido durante el 
mes de I ebrero 5,919 cubiertos, de los cuales h,9iíj se han servido en el Restaurant de 
Hostafranchs y 1,933 en el del Peu de la C r e u . E l movimiento de embarazadas y lactan» 
tes durante el último mes ha sido de diez altas y ocho bajas causadas por madres que 
han cumplido el per íodo de lactancia, que la unta fija en LS m ses. 

E n el Restaurant Escolar que la Junta sostiene en l ostalranchs se han servido du
rante el último mes 1.1 n cubiertos, habién ose producido una baja que fué llenada en
seguida por el solicitante que tenía el mimerouno en el turno do ingreso tocia vez que 
son en gran número los pequeños escolares de aquella barriada que aguardan turno 
para gozar de los beneficios de este servicio. 

A d e m á s ha presentado a las autoridades diversas denuncias sobre explotac ión de 
menores, ha acordado ejercer vigilancia tutelar sobre otros y amparar una niña huérf i-
fia de madre por i aber quedado en la calle a consecuenc ia de un auto de pris ión dictado 
contra el padre con quien vivía. 

Finalmente se han recibido dos donativos uno de don Arturo L a n d a ds la Torre y 
Airo del Círcu lo Art ís t ico , para aplicarlos a los fines de la Junta. 



Httoig'A «olmylomUltfá . 
- E l g o b é f n a d o t civil reclbfó ayer un (elearams del alcalde de Sabadell participán* 

d o l é que había quedado solucionada la huelga que venían sosteniendo 10 obreros eba* 
nistas, accediendo los patronos a reducir a 52 las 54 horas que antes trabajaban serna* 
nal mente los obreros. 

V i s i t a ^ 
Ayer Visitó al gobernador civil una Comis ión de asociados del Amich del P o b l é C a * 

talá y otra del Ayuntamiento de S a n Pedro de Riudevitiles. 
A u n c a o a r e a n 

E l gobernador civil ha recibido el siguiente telegrama en contes tac ión al que dirigid 
al ministro de la Gobernac ión en terándo le de los acuerdos tomados en la reunión que 
celebraron los primates liberales 

Ministro de la Gobernac ión a gobernador civil de Barcelona. 
M e ha satisfecho mucho, como a todo l uen liberal habrA complacido, la noticia que 

V* S . me comunica en su telegrama del día , por la importancia de las personalidades 
hue adoptaron acuerdos y por la influencia que naturalmente ha de ejercer el ejemplo 
de Barcelona sobre las d e m á s provincias españolasg ya qué el acuerdo encierra gran 
trascendencia para la vida del partido ansioso ya de una acción de unidad y de una po« 
l í t ica de c o h e s i ó n que hace tanto tiempo v i é n e s e imponi ndo. 

F elicite en mi nombre a los reunidos y re i t ére l e s la seguridad de que mientras per* 
manezca en esta casa habré de colaborar con toda reso luc ión y entusiasmo a la re n?a« 
nizac ión intensa de las fuerzas liberales de Barcelona.» 

O - a c e t m a » 
Ayer mañana un niño de seis años llamado Lu i s Juárez , habitante en la calle de 

Arco del Teatro , número 54, 2.°, l evantóse de la cama con el fin de beber agua y c o g i ó 
una botella donde había ác ido c lorhídrico { sa l /umanñy b e b i ó s e una pequeña cantidad 
de este l íquido, inmediatamente fué trasladado a la C a s a de Socorro del distrito, vol
viendo luego a su domicilio. 

= Caldo de cereales Vigor del D r . Falp , diez veces m á s nutritivo que el de c a r n d 

E l ciudadano Juan Vfzcarro, que tuvo la desgracia de perder un hijo, nos escribe 
ana carta, hija de la más grande de las indignaciones, porque habiendo organizado el 
entierro civilmente y avisado al Ateneo Republicano Radical de Sans, ningún socio 
a s i s t i ó , prefiriendo jugar en el casino. 

L a indignación del ciudadano Vizcarro es mayor por tratarse de gente que, como 
los lerrouxistas, siempre hablan de anticlericalismo, sin sentirlo. 

S e ha presentado en el Ayuntamiento una instancia suscrita por infinidad de firmas 
pidiendo que no se lleve a cabo el paso para el transito rodado que se quiere abrir es 
la rambla del Centro, frente a las calles de la Unión y Fernando. 

L o s batallones de cazadores de Alba de Tormes y Mérlda e fec tuarán hoy ejercicfós 
de tiro al blanco en el campo de la Bota. 

R A I M O S T (zumo de uva). Es treñ imiento . E s t ó m a g o , F iebre , Convalecencia, etc. 

Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos en el Tribunal industrial: 
Juicios.—A las nueve y I r e s cuartos, numero ^s , juicio por accidente del trabajo 

del obrero Ramón Torres contra el patrono Soujol y compañía- Juradoa patronos: S e 
ñorea Noguera, Plana y C a l v e n Jurados obreros: S e ñ o r e s F e r r e r , Alcañ iz y Ciare is 
A las diez, número 24, juicio por accidente del trabajo del obrero Joaquín G r a u contra 

Jurados . 
ñ o r e s Viura, i^engla y Cióme • - A l a s once número 1,012, juicio por reclamación o© 
salario del obrero rrancisco Combes contra el patrono T o m á s vidal . Jurados patronos: 
S e ñ o r e s Padró , Soldevi lay Busquets. Jurados obreros: S e ñ o r e s Mart í . C a ñ e l l a s . y 
Giró. 
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Por (1 á e o r é t i f í o 4el Tribunal IftáüstHaT, don Jóéé P á s t o t Lópel?, se fían comenzada 

a abonar a los jurad s que han asistido a 1 >3 jui:ios celebrados las dietas correspon-
cientes al mes de Febrero, ascendiendo a setenta el número de los celebrados, transí* 
gidos o desistido > en dicho mes. 

E n la secunda quincena del presente se ^ rocederá al pago de las dietas correspon
dientes al mes de Enero. 

Por la De legac ión de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Director de ¿.anidad del puerto, 2 QSv pesetas; presidente de la Audiencia, 8,000. 

== Ventajosos precios en Joyería, Platería, Relojería, Fotografía, Objeto, 
ara fcegalpá, etc. Nadie puede competir con la O A S A M A R T I , S a n P a b l o , 8 2 

I oy se incorporarán a los cuerpos de esta reg ión los reclutas de la misma que a 
pilos hayan sido destinados. 

F l trfbünBl de las oposiciones que se e s tán verificando en el sa lón dé la Reina R e 
gente del Palacio de Helias Artes para la provis ión de una plaza de ayudante de Dibu
lo Art í s t ico de la Escue la municipal dé Arte» del distrito X ha dispuesto que los t r a 
bajos e l e c ú t a d ó s en el primer ejercici ) queden expuestos al públ ico en el expresado 
local durante los días 7, « y 9 del presente mes, de las diez de la mañana á la una de 
la tarde. 

Parece que no ha podido aclararse el crimen cometido el domingo último [en una 
áranja de L a s Cort s . 

S u p ó n e s e que estarían acechando al interfecto, contra quien se hicieron cuatro o 
cinco disparos, aunque aquél no presentaba más que una herida. 

E l juzgado del Oeste, secre tar ía del s e ñ o r Novella, cont inúa con gran actividad l a 
Instrucción de las correspondientes diligencias. 

Trabajando en la imprenta del s e ñ o r L ó p e z Robert, ayer tarde el joven Ramón Vl« 
Bas se infirió una fuerte heri la en un pie con el volante de una máquina. 

E l paciente fué auxiliado en la C a s a de Socorro del distrito. 

Ayer mafiana un obrero llamado Miguel Sufierg trabajando en la fábrica de gomas de 
don Josó Gass . c a u s ó s e un^ herida contusa en una mano por haberle alcanzado un cl« 
lindro de cortar gomas. 

I'ué auxiliado el S u ñ e r en la C a s a de Socorro. 

E l escritor racionalista Anselmo Lorenzo inaugurará en breve la serie de confe
rencias que la Joventut E I s Girondins e s tá organizando en su local social, Ateneo P í 
y Margall , calle de Ginebra, número 19. 

m i l i >Hll 
L a Comis ión erectora del monumento a Verdaguer se reuni tó mañana, a las cuatro 

en punto de la tarde. 

R e v i s t a d e e s p e c t á c u l o s ^ 

EN E L LICEO. 
L a S i r e n a . 

L o s aeflores Caramba y Majeronl no han sabido cor-^sponder al favor que B a r c e » 
lona les ha dispensado, i n los días que aquí llevan han tenido sobrado tiempo para c o 
nocer los gustos y el temperamento de nuestro p blicr . Ante-moche demostraron no 
Conocerlos. S I los hubiesen conocido no se habrían atrevido a poner en escena obro tan 
vacía como L a pirene% l in otro» puntos del globo ha: rá obtenido un é x i t o por el lujo y 
arte de los trajes; no lo dudamos. Aquí los que vamos al teatro no necesitamos ente
rarnos de c ó m o vest ían nuestros antepasados en la é p o c a del liiiperfo napo león ico ; es 
todo ello harto conocido de nosotros. 

Aceptamos el decorado y la indumentaria como indispensable veh ícu lo , como mar 
CO i elemento de comprens ión de la obraQ G ú s t a n o s , pues, que tea cuidado, esmerad! 
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slrob. Pero ha de haber ta obra; sin ella, ¿qué falta hace lo demás a fio hofflPré tnéd&P 
ñámente civilizado?.,. Y en L a Sirena no hay obra. E l libro es hueco, sin interés , sin 
página alguna que evoque limpia y verazmente aquella famosa é p o c a . L a música, de 
L e o Pal l , consiste en una serie de variaciones sobre un vals ramplón y manido. E n 
suma, libro y música son dos flores de trapo. E l público, completamente disgustado^ 
Impidió el aplauso interesado de los s e ñ o r e s de la clcujuc. Afladamos ahora ĉ ue la fun' 
c ión e m p e z ó tarde y mal... ¿t a b l á b a s e de una bella tiple desmayada y un torero enfa
dado.« . Pero estamos en Cuaresma; cerremos los o ídos a toda murmuración; medite
mos... Y mediten también los s eñores Caramba y Majeronl# cerc iorándose en los mapas 
de los irados de latitud geográf i ca en que esta bella ciudad se halla situada* Entretan* 
tov vayamos a uer en 

NOVEDADES» 
Los cadetes de la reina. 

Que es una regular producción del seror M o y r ó n , puesta en miís ica—una música 
elegante, fresca, ori J n a l - por el maestro Luna . 

H á c e n c s infinito la idea de la obra: una reina que quiere ser amada de Veras J que 
de veras ama. M á s nos place aun la bella Cándida S u á r e z , que hacía el papel de reina, 
d e s e m p e ñ á n d o l o con verdadera perfecc ión e inusitada ele ancla. No nos gustan tan
to, en cambio, algunas escenas de la obra, tales como la entrada del cap i tán , tomando 
parte bruscamente en la conversac ión reservada de los ministros de la reina, y la es
cena del presidente con Blanca S u á r e z en los jardines del palacio. ^Quiere decirnos 
el s e ñ o r M o y r ó n qué falta hacía aquella escena^ ¿Quiere , a d e m á s , decirnos dónde ha 
visto un anciano jefe de Gobierno, vestido como elegante pisaverde, persiguiendo a 
una señor i ta , queriendo aprisionarla, en los propios jardines de Palacio? Igualmente 
d e s e a r í a m o s saber por qué los trajes pertenecen a é p o c a s distintas. 

Mas todos estos inconvenientes y otros que no hay por qué mentar, que d e s m e r e » 
cen el bien escrito libro, se olvidan en gracia a la excelente música que les acompaña* 
E l maestro Luna, profundo conocedor de la instrumentación, nos obsequia en esta 
obra con una partitura de corte fino, elegant simo. S in buscar efectos grandes, deja 
que corran las notas sobria y dulcemente y sorprende la dist inción, la alegre frescura 
de algunos trozos. Así , por ejemplo, en la canción del capitán «Mariposa es la reina 
gent i l» , que Grt i z de / á r a t e cantó espléndidamente; en la que empieza: «Una reina no 
puede querer» , cantada perfectamente por Cándida S u á r e z . Pero donde estuvo supe* 
rlor fué en el intermedio del primero al segundo cuadro Allí , sin sentir sobre el pentá-
grama la impresión del libro, el maestro Luna ha dejado volar libremente su fantasía y 
ha conseguido escribir un número de mrsica verdaderamente nuevo y delicioso. 

E l teatro estaba lleno y las manos de todos los espectadores se juntaron muchas, 
muchís imas veces para aplaudir a estos armoniosos caaeies* También fueron a p l a u d í 
dos, a d e m á s de los autores, las señor i tas Cándida y Blanca S u á r e z , los s e ñ o r e s Grt iz 
de / . á r a t e y Paco Gallego y el e s c e n ó g r a f o señor Castel ls por la decorac ión del segun
do cuadro. Y es claro que muchos de estos aplausos los merecía también la Empresa 
por lo bien y ricamente que \ uso la obra. 

Y o siento, lector, una verdadera alearía al elogiar a loa artistas que trabajan en No
vedades. ¡Es tan triste no poder aplaudir más que a \o¿ extranjeros . . . E s t o hace que 
sienta por ellos, que defienden el teatro patrio, una gratitud profunda, sincera, Imper-
durable. 

C a r l o s J o r d á n / . 
NOTICIAS. 

E L D O R A D O . — A primera hora se e s t r e n ó anteayer un juguete cómico , muy bien 
escrito por don Migue) Atienza titulado Un ni ¡o ihisterioso, que el públ ico rec ib ió 
cof^verdadero agrado, premiándolo con sus aplausos. L a obra es sencilla, sin preten
siones y de una factura elegante. 

E S P A Ñ O L , — E s t a tarde se pondrá en escena por única vez y a precios populares la 
inmortal comedia de nuestro gran c lás ico T ir so de Molina t i vergonzoso en Fataciot 
que Ricardo Galvo desemper a admirablemente. 

Por la noche se es trenará el rama heroico en cuatro actos y en Verso, original del 
oven poeta don Joaquín Montaner, E l ilustre don ¿Jel¡rdn. 

L a o t r a ha sido cuidadosamente ensayada y puesta en escena con «;ran propiedad» 
* * * 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . - Q r a n entusiasmo ha despertado la corrida que 
fara el próx imo domingo anuncia la Empresa de las Arenas como Inauguración de la 

i 



temporada, en la que los hermano^ Gallo y Gallito e s ioquearán seis hermosos toros de 
Contreras, oriundos de Muruve, que tan superiormente cumplieron el año pasado. 

Auguramos a la Empresa un entradón, pues el cartel es para este púDlico un verda« 
fiero acierto. 

I*ALAAJ D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A o — E n t r e Madrid y Bercelona se lian cur
sado los siguientes tele Fonemas: 

Madrid xViarzoa las l^'aó —Joaquín Pena—Barcelonaí—En la función Asociación Prensa 
be cantado parte último acto Lohengrin en catalán con gran éxito.— Viñast 

Viñas.—Hotel Iberia.—Madrid.—En nom wagnerians catalana felicito coralment ardit 
defensor uostres tnts.~~Pena. 

TIGRIS. 
P e l í c u l a a e n s a c i o n a l . — L a r g o m e t r a j e . 

A R G U M E N T O . 
Leblan es un distinguido caballero que vive con su hermana y pasa en sociedad co

mo hombre de honor y grandes prestigios y Lidia, su hermana, como una señor i ta dis
tinguida. 

E n la noche del 15 de Octubre un automóvil se detiene a la puerta del opulento jo
yero Isaac y del balcón un bulto misterioso se descuelga de pronto, cayendo dentro del 
auto. A las voces de alarma acude la policía con el comisario y el detective Rolán\ é s 
tos observan que los criminales han dejado una T s imbólica en un mueble, deduciendo 
que la banda de los Tigris son los autores de la hazaña. 

L a Prensa publica la información del suceso y la fotografía del famoso detective 
Rolan. E s t e examina que en las manchas de grasa del automóvil ha quedado grabada 
la avería de una de las yantas, la que fotograf ía . 

¡.idia sirve el desayuno a su hermano y é s t e le enseña el per iód ico , ve el retrato 
del policía y se enamora. Por la imaginación de Leblan cruza una idea. Conoce la ter
tulia donde el ¿ /^ /rr /nv 'hace su partida de ajedrez y la hora; hace que su hermana 
monte con él en un carruaje y próximo al ca fé donde e s t á Reían fustiga al caballo, que 
galopa haciendo corvetas. L a gente de la terraza del c a f é se asusta y lán¿anse sobre el 
caballo, al mismo tiempo que Leblan se desploma sobre el suelo y Lidia se desmaya. 

Atendidos cumplidamente, d á s e la ocas ión npeteciádii fí\ detective Roldn s e l e s 
Ofrece y acompaña a su casa, enamorándose de Lidia* 

Rolán, disfrazado de mozo de cuerda, sigue al automóvi l en que va Leblan en bus
c a de sus camaradas, a quienes advierte que acaba de bur lara A o/a/;, de quien es me
nester deshacerse. Asimismo quiere conocer al comisario de policía; busca ocas ión 
propicia y le hace una instantánea . 

Dos individuos de la bandardisfrazados de operarios, cortan los hilos del t e l é fono . 
Rolún e s tá sobre la pista de los ladrones del joyero Isaac; la banda de los Tigris 

prepara una celada en l a que cae Rolan, prendiéndole y cruzándole en los rieles del 
tren, del cual se salva. 

Leblan ha ido en auto a casa del joyero Isaac, s igu iéndole Rolún vestido de men* 
di^o, sin conseguir penetrar en la quinta por impedírse lo los criados; pero, cerciorado 
de que se trata de i igris, llama en su auxilio a Ja pol ic ía . 

E l ^olpe e s t á dado; Leblan ha dado muerte a Isaac y robado su tesoro. L a policía 
llega, franquea la puerta donde la tragedia se ha desarrollado y aparece ¿eM///dis
frazado, indicando que dentro e s t á el asesino. 

l eblan cierra la puerta y un dependiente se opone y lo estrangula. P ó ñ e s e él mac* 
ferian del comisario, con lo que halla fácil salida. Desde el balcón Holán y el comisa
rio Ven c ó m o huye Leblan en el automóvil de la pol ic ía , tirando al chó fer a tierra. 

Leblan envía un nuevo reto a Rolan, c i tándole para la gran fiesta del Coliseo, donde 
Lidia d e s e m p e ñ a una parte art ís t ica , previo conocimiento de Róííih, a quien arroja un 
frasco de narcót ico , cuyas gotas le producen pesadillas horribles y cuadros ideales.1 
Iniciase un fuego en el Coliseo y toda la ornamentación se viene abajo entre el pánico 
de la concurrencia. 

Vuelto en sí Rolan l á n z a s e en persecuc ión de Leblan, presintiendo que Tigris se 
guarece en una taberna, donde entra, y narcotizando al tabernero y transformándose 
en su tipo, logra entrar en los s ó t a n o s , avisando de antemano a la policía. Uno de la 
tanda ha descubierto el juego y delata a Â /a/?, en tab lándose tremenda lucha; a p á g a -
ee la luz y la pipa encendida del detective sirve de blanco a los Tigris. Desalojada U 
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cueva, un solo hombre, el segundo de Leblan, quedó en tierra; con su traje se disfra
za Kolún, entrando figrib y a s i éndo le de la mano, creyendo es su segundo, descien
den a las cloacas, siguiendo hasta encontrar una salida que da a un ascensor, cuyo tér
mino es la casa de Leblan. Llegan y é s t e llama a Lidia y cuando se Vuelve a quien é f 
cree su cómpl ice , se encuentra con Rolán, quien le amenaza con un revólver , que no 
dispara por interponerse Lidia, 

Tigris se declara vencido, rogando que por amor de su hermana deje en silencio 
el nombre de Leblan, ofreciendo hacerse justicia a sí mismo, y, en efecto, Leblan se 
precipita a un profundo foso abierto en su sa lón , donde, s egún declaración de Rolún% 
ha muerto Tigris. 

E s t e es a grandes rasgos el argumento de esta hermosa pe l ícu la , de cuyos princi* 
pales int rpretes están encargados Lidia Quaranta, Eduardo Labesne y Alejandro 
Jdernar^ tres notables y consumados artistas en este g é n e r o . 

Tigris se estrenará mañana, alternando con los é x i t o s de esta semana^ en los cines 
K u r s a a l , Ro^ar l , B o h e m i a , S a l a A r g e n t i n a , C o n d a l , B l a n a , I r i s P a r k , £ z » 
c e l s i o r y W a l k y r i a . 

¿ C i e n c i a o c h a r l a t a n e r í a ? . . . 
I V Y ÚLTIMO. 

Cenamos deprisa y corriendo, y como todo el vecindario estaba enterado de la per 
dida del billete y olieron la venida del hipnotizador, a las nueve de la noche el come
dor de mi casa estaba an ^rand complet. 

Mi ama de llaves, que mira mucho por mis intereses porque barrunta que s e r á mi 
heredera, decía muy acongojada por lo bajo: 

—Vamos a gastar esta noche una barbaridad de gas. 
A l poco rato llegaron el hipnotizador y los sujetos que habían intervenido en las ex

periencias anteriores. 
— E s t a tarde—me dijo—he dormido a este y ha dicho que el billete ya no e s tá entre 

Ion papeles del cuarto oscuro; los nitros lo han cogido y lo han metido dentro de un 
libro de los que tiene usted en el estante de su despacho. 

— ¡ P u e s me gusta la gracia! 
E l joven que se durmió me pregunta dónde e s tá mi despacho. S e lo e n s e ñ o ; se 

queda asombrado al verlo. 
— E s t a es la habitación donde yo he estado esta tarde; la misma mesa, los mismos 

muebles. E l billete e s tá aquí, dentro de un iii>ro que e s tá en el segundo aparador a la. 
zquierda. 

Y empieza a registrar los libros. 
Mi criada me tira de la americana y me dice bajito: 
—iGjo! No le metan a usteri un billete cualquiera de la Loter ía y digan que es el que 

buscamos. 
E l joven revuelve libros y libros; pero el billete no aparece. E l desaliento e m p i e a 

a apoderarse de la concurrencia. 
E l hipnotizador dice; 
—Voy a dormirle otra vez. 
L o sienta en un si l lón, hace unos cuantos pases sobre él y lo duerme, 
— ¿ V e s el billete/ 
- S í . y 
— C ó g e l o . .i, . . ,¿- ' 
—No puedo, j ; ¿ > VcT v ¡ 
- ¿ P o r q u é ? 4 ' 
—Porque hay tres ultras que lo guardan. 
— ¿ E s o s ultras son gente reHgiObaI, ¿ C r e e n en Dios? 

—Pues entonces diles que en virtud de su santo nombre no oculten el billete V floa 
dejen cogerlo r 

- D i c e n que no pueden; que su misión es guardar y oculfar el billete. 
— E n s é n a l e s este crucifijo le pone una cruz en la mano) y diles que se marchen. 
--No so v a n - d e t r á s de estos tres ultras veo otros muchos. No podemos con ellos. 
E l hipnotizador le quita la cruz y le pone un p e q u e ñ o cortaplumas en la mano. 
- D i l e s que si no se van que les ber irás . . . 



—No les Importa; de encogen de h o m t f ó s ; 
—Pues p ínchales . 
E l joven sthiula que pincha a un cuerpo invi&ible. 

fwNjS^tté hacen? j 
-^Se e s t á n quietos. • • 
—:Daies fuerte! 
E l joven se estremece y se congestiona. 
~-<<Qué te pasa? . , 
m m he dado a uno en la ceta y le he sacado un ojo; le cuelga y chorrea sangre de 

los párpados , i Q u é horror! ; 
Y ^u cara y gestos corresponden en absoluto a la realidad de esta escena. 
—(«Dónde e s t á el billete? m t s * * 
— É n un libro que tiene la pasta vieja; e s t á en el segundo aparador a la ízquleraa. 
Y o me dirijo al despacho y grito: 
— ¿ E s este? v 
Y pongo la mano sobre el primer libro que encuentro. 
. i\To, a la i/.í i:ierda, segundo aparador. 
E n efecto, allí hay un libro pequeño con pasta vieja. Cojo el que esta a su lado. 

• -^¿Es este > • •• • • - - « ::: ftf*% ' 
— K o , el otroo 4 i t 
Saco el libro designado y lo pongo encima de la mesa... E l liipnotizador toma la pa

labra: 
—¿En que sitio e s t á ef billete^ 

i —Vayan pasando hojas; yo se lo diré. 
Empezamos a pasar hojas; al l lesar a la página 73 dice el joven: 

—;Ahí es tá ! . 
—No lo vemos. 
—Pues está: pero lo tapan los ////r.75 con su fluido. 
- A c o m é t e l o s y liaz que se alejen. 
E l joven reparte cuchilladas a diestro y siniestro. D e repente se oueda Inmóvil , 

c a l i s u s brazos caen. E l hipnotizador le llama, lo zarandea; contim'a inmóvil. 
—Ha ca ído en estado catalépt ico , influido por los lUtrus; si le dejo así , puede peli

grar su vida. 
L e c o s t ó Dios y ayuda 1 acerle volver en sf. Despierto ya y habiéndole hecho un 

fiiíjno en la frente para que se acuerde de lo que lia Visto, el joven repite con fidelidad 
todo lo que í a visto, sus luchas con los / //n/.v, y no concibe que no hayamos visto el 
M í e t e , que él jura y perjura que lo ha visto en la página m del libro, libro que coge y 
registra u m y otra vez. no dándose por vencido. 

t i hipnotizador se dirige á mí y me dice: 
- Y o hubiera averiguado sin dificultad el billete si mis sujetos tuvieran más poten-

tía de v/siojt y no mediaran por medio los uít/ í. v; pero me declaro vencido. 
I n murmullo de desaliento corr ió por los circunstantes. 
—Sin embargo añadió—, yo cont inuaré estudiando el asunto de usted. ¿Por qué no 

acuda usted a I09 máníatístas'PAqtñ hay un señor , en Barcelona, que se desdobla, ve 
los objetos perdidos y hace cosas muy sorprendentes. 

- L o tendré en cuenta... 
E l hipnotizador y sus dos compinches salieron de mi casa mohínos y confusos. L o s 

Vecinos se retiraron chasqueados; mi domést ica se me encaró diciendo: 
— ¿ S e convence usted de que todo esto es una farándula? ¡Farsantes ! 

H é aquí el caso persona/ de las maravillas que realizan esos hombres extraordina
rios y del cual puedo presentar numerosos testigos que han presenciado todo lo aquí 
relatado. Y he aquí la respuesta que puedo dar al seflor J . B . y a sus amigos: 

«Si las maravillas a que ellos aluden existen, por mi parte declaro que no las he 
Visto nunca; y cuando me las han prometido, no se han veriiicado, ¿ E s todo farsa y 
mentira? L o que yo he visto, sí; de lo que hayan visto los demás no puedo afirmarlo.» 

L o cierto es que el billete no ha aparecido que es tá próx imo a cumplirse el afio 
que el Tesoro concede para cobrarlo. ¡Animo, s e ñ o r e s s o n á m b u l o s , hipnotizadores, 
éwpiritistas y adivinos! ¡Qué triunfo el vuestro si lo errcontrarals! 

¿Por qué no se lanza usted, señor Carraté? 
j Y pensar que a los ultras de náda sirve ese billete! 

F r a y Q e r u n d i o í 



m 

? 
C o n todo y hallamos en mes de cupón, la corriente de demanda en la cot ización de 

Interior no se acentúa por hallarse la polít ica paralizada y en suspenso la cues t ión eco< 
nómica. L a política internacional presenta de unos di. s a esta parte buen aspecto; pero 
la plaza de Par í s sigue preocupada y sin dar grandes muestras de demanda, l o * fran** 
eos se han detenido y no ejercen en el mercado la pres ión de pasados d ías . E n cuanto a 
las acciones ferroviarias dan muestras de flojedad. 

He aquí el resultado de la s e s i ó n : 
interior, fin de mes. W S O , 28. 30, 28, 26, 25, 22 y 84423; contado, serie A , 87*16 ? 

ST^ü; B , 84'7ü; C , 84*60 y 84 65; D , S4C25; ü - H , 87'50; Amortizarle . 5 por 10Ü, serfe 
A , 101'55; B , 101 00; Amortizable, 4 por 100. serie A , 94,50. 

Nortes, ÍOVQQ, 90, lO^OO, 05, 105*00, 104*95. 85 y 104*75; Alicantes. 75. 85, 
80, 85, 90, 80f 70 y dSW; Ü r e n s e s , 27,15, 05 y 27400; Andaluces, 67*05 y 6 7 m 

Aooloatos var laa .—Colonia l t 58*50. 
Cambio 
anterior. 

94*00 Títnlot Deuda Municipal, 

» 
» 

a 
a 

1903-904-905. 
1906 . 
1 07 

Reforma 1908 . 
Mayo 1899 (Ensanche) 
A W l l 9 ü 7 . > 
da Sarriá • 7 

49 ^4*75 
, 9i«75 

sa'so • » B 
95!25 a » p 
9ii0O 
99*75 

10 0j Emoresmo DiDntacion F roYinclal. 
l02*_5 Cédulas Banco Hipotecarlo de España.—l al'iSB 326. 
jOV'ZS F n e r t o d e M e l í l l a v C h a t a r i n a s . - l ai 8.858 • . . 

1 8 '-:> Norte de Esnaña. rnor íuaa Barcelona* . . # . . . ^ 
7.?I«?. Korteda fiaoafla L m a a a Rena ¥ iarras:onacaeeuinea «dhel ldai) . 

cantiuadea poquefi. 

000 » * l 
¿2<2e 5?,nft8 Saa J««nde las Abaaesaa ^arnatld., Norte. 44 • 
55 o5 Tarracrona a Barcelona v Francia 

? S V . 5 Maon jzaragoaa Alicante Arixa s. A.—1 ai lüO, 
101^5 » a s serie B . - l al 150,000 
92«5r» " 1 
54*25 Renta Koda. 
tO'SG Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas 

/ /*o ANurieue ^sDana jueriaa a ixeus v xarrav¿onaca< 
!H•üü Norte fle Hipafla, Vlllalba aerov ía .—i ai Od.uuo. i 
93*50 » eineclalet Almansa V.a y T.*—1 al 153,000, 
92 75 a Hueaca a ^rancia w otras lineas.—I al 158 ( 

a 
41 

seria C — 1 al 150.000 
aerie D . - l al 150.000 

adheridas. 
a 
• 

48 50 Medina a Zamora 7 Orense A Vigo, emisión 1880.—1 al 55. JOOt 4 
7 * 0 ^ - ** 

10Í 50 Madrid, CáCeres Port 
luí 50 a a 
925)0 » 
91 50 10,101 al 18,000, todaa las centenas Impares. 

10 á¿o Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca—1 al 10.000 • 

1883.-1 al 61,000.. 
» prioridad, aene G • H . — l al 24.903- • 

ugalfserie l . m - l a l 20,000.. ; • . . . 
• » 2 / - . 1 al 8.000. . # ! • . 

• 9l,25 ü l o t a oerona.—1 a o.vuu 
9 A 5 Compañía General de Tranvías .—! al '¿2 OOo". 
93*50 Compañía l ranvia Barcelona a ü. Aaareay extensiones,-i*a 4,üüou 
7̂ C0 Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15.000 cantid. peqs. . 

^9*¿5 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—l allS.OOD . . • • 
93 25 compai i ía T r a s a m n t i c a . — N ú m e r o s al 29,9Ui 
78«5" Canal de Urgel.—l al 28,000 cantidades peqnefiaa 
• f00 Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15.000, 
V2,5') M * * ** **3**mn3 

1 0«5C aocieaaoHullerafc:spanoia.—xMomeroa i a j ^ ooo". 
i00«00 Compañía General Tabacos de Filipinat i . 
tO'QO General Azucarera de espana.—1 ai i40»üü0 

104 03 
10 4i>o 
10 '50 
101*00 

• » • 
• i • 

m m 

i * 

Compañía AataltoaAsland.—i al 6.ÜÜ0, preferentes. 
Puerto c «Barce lona »> 1 a l ' &¡¡\ 

I W , — 1 al 16.000. . • , % 
circulación 1909,-10,001 a 16,000, « 
ISIO.—16,001 a 22,000. . # , t 

• • 

m i - 3 l ü O U 5 « O Q O . « I a 1 

4 1t2 
4 l \2 
4 li2 
4 li2 
4 1(2 

ll2 

1i2 

4 
a 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

<>li4 
3 
4 l l 2 
4 

2 £14 
3 
3 

Dinero 
94'3» 
9.4ü0 
VMOd 
9o*ó0 

93*50 
99*75 

iü¿*0ü 
102'(W) 
107*25̂  
8ir75 
TTOO 
^•oa 
93*62 
92,87 
7y'50 
55*87 

1Uj4C0 
101*37 
92l23) 
92433 
54«25 
60*50 
7^/a 

Tariabi« 48,5; 
•ariable 48*50 

3 
ü 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 

4 
4 
5 

76-50 
101*50 
ioi*5g 
94'50 
91»59 

101*00 
4̂H*0 

9 «75 
93*50 
9/« ü 
89*J0 
93*50 
79f0'J 

yaríable 80*00 
3 
4112 
41i2 
4 

4 
4*12 
4 l l2 
4 l l 2 
4 l l 2 
4 l í 2 

9^25 
100* O 
Kü'ÜO 
SOTO 
93'00 

l0/f*5> 
105*05 
105*5^ 
103*00 
lO&O^ 
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1 «adrtfl.-Iriterfot, contaflo, 84,10j «n dé mFs; 84*25; Amortltaftle, 101*00; nuevo, 
84*40; Banco de España, 450; Tabacalera, 290̂ 50. - Cierre: Interior, íin de meá, 
^ 2 7 ; Francos, 8*55; Libras, 2745G. 

Paria.—Exterior, 92,S0; Nortes, 485; Alicantes, 457; Andaluces, 311; Río dé la 
Plata, 456; Renta francesa, 89*22; Renta rusa, 104,9D; Consolidado inglés, 74*25. 

Bols ín do la noche.—Interior, 84l25 papel; Nort-s, lüi'SO papel; Alie; ntes, QS'eS 
papel; Oreases, 27*10 dinero; Río de la Plata, 94*50 operaciones. 

Giros.-Francos, 8*35; Libras, 27,35. 
L O N J A . 

Trig-oB,—El mercado ofrece el mismo caráct r de hace días; como hace tiempo, hay 
ofertas abundantes de todas clases y procedencias, y si bien lo^ precios flojean, acep
tándose contra ofertas, la nvoliñería dólo compra en pequeñas cantidades, para el día, 
iiegándóse en redondo a entrar en operaciones de importancia. Por dicha causa ayeri 
con todo y la actividad de los representantes, sólo fue posible colocar: 

Afilara -P ; toro/ selecto, y Roa, a 4« 3l4; Campanario y / ugar, a 18 112 reales fa
nega en ía esiaclán de embarque. Y trigo duro para almidón, de Castuera, a Ü pesetas 
lOS KK) kilos. 

Arribos.- Diez y ocho vagones de trigo, uno de harina, otro de avena y dos de ar-
Vejones. 

Harlnaa.—gxtrablanca,8ttper¡or, del6 Ii5al7;extra corriente, de 161i4al61l2; 
superfinas, de 15 3i4a 1(3. Numero 3, de 14 li2 a 14344, Extra fuerza superior, de l a 
i P i 19; extra corriente, de 17 a 17 U2, Número 3, a 14 \[2 pesetas los 41̂ 600 kilos* ^ 

CBNTJRO ALGODONERO DE BARGELONA.-Telegramas oficiales de ayer. 
Cierre 

Literpul. 
Vcntai 8,000 bi8< 
contra 8,000 en 
el afio anterior. 

Disponible. 
Futuros, 

P 
» 
I 
I 
f 
» 

> 
» 
1 

Alejandría.*ataros. Mayo. 
f » )ulio. 

Fbro.iMarío. 
Marmol Abril. 
AbriliMayo. 
Mayonunío. 
Juuiojulio. 
Julioi Agosto. 
Agost.jStbre. 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.jNbre, 
Nbre.jDbre. 
Dbre.iEnero, 
EneroiFbro. 
Apertura ayer. 

m i 

Cierra 
anterior. 

6,59 
6*58 
6 53 
6'57 
6«53 
6*30 
6*22 
6^0 
6*19 
6'18 

Apertura hoy. 

6*57 
6l57 
6*52 

6*22 
Nom. 

Apertura lio y. 
18 30 

Jumel. Mayo, 
f julio. 

Telegramas: 2.tt 5.* 4.° 
— »yb3 — 
— — — I 6'58 

^S; 6457 6i57 ; 6*53 
_ - — | 6*58 

W 6*57 6*57 l 6*58 
— - - 6*56 

6,52 6'52 6*52 6*53 
6M4 
6*30 

Nora. 6'21 Nom 6*22 
— - - i 6*20 
— — Nom 6*19 
— - — I 6*18 

Cierre ¡Apertura Cierre 
anterior hoy 

9*9/ No.'.. 9*97 
10'ü6 lü'05 10*«6 

Ñaeva. York, 

Disponible. 
Futuros. 

^neva Orleans 

Disponible, 
Futuros* 

» 
9 

Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre, 
Diciembre. 

Marzo. 
Mayo. 
Julio, 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 

Cierre 
anterior. 

l̂ */5 
12*35 
11*98 
11*88 
11*61 
11*56 
Nom. 
n'55 

Cierre 
anterior. 

la l[¿ 
12-¿8 
12*24 
l ^ : ^ 
12*02 
ll*t)8 
11*57 

Apertura 
hoy. 
12*31 
12'02 
11 95 

U «53 

Apertura hoy. 
12̂ 26 
12*30 
12*20 

11*55 

2.0telesírama 

v¿m 
12*03 
11**16 

11'65 

S.0 telegrama. 

12'2̂  
12*24 
12,24 

Clerre 
12'70 
J2*27 
ll4^ 
11*89 
11*81 
11*52 
11 47 
Nom. 
11*47 
Cierro 
121i2 
12*i:o 
12*16 
11*94 
11*61 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 24,000 balas en un día, contra SS.VÜJ balas 
afio anterior. 



M E R C A D O S 

; C E R E A L E S Y S A L V A D O S 
D E S P O J O S D E T R I G O : Para piensos. Núme* 

ros 4, de 16 a 16 114; segundas, de 13 a 15; ter
ceras, 13 I K a 1¿ 1|2: cuarta, de 11 I l 2 a l 2 p l a 8 . 
saco de 60 kilos: Menudillo. de 12 a 12 1|4; 
salvadil lo .de H a l l l i2 ; salvado, de 10114 a 10 
112 reales los 70 litros. 

A L P I S T E : Existencias venta moderada, pre
cios sostenidos.—Sevilla, de 50 a 51; extranjero, 
de 48 a 49 pesetas los 100 kilos. 

A V E N A : Existencia venta animada, precios 
firmes.—Extremadura,de27 a97 H5¿, pesetas los 
100 kilos. Anda luc ía , sin existencias; Cartage
na , roja, sin existencias; 

C E B A D A : Medianas existencias: venta ani
mada; precios sostenidos — Urgel. de 28*50 
a 29; Comarca, de 30 a SO'50; Cast i l la , de 50*50 
a 51; Buenos Aires , de 27*75 a 28*50 pesetas los 
JOOklos . _ 

H A B A S : Regulares existencias, venta regu
lar; precios í irmes . — Extremadura, de 53 a 
3 5 50; Mahón , de 47 a 48; Valencianas, de 31 a 
51*50 pesetas los 100 kilos. 

H A B O N E S : Regulares existencias; regular de
manda; precios l i r m e s . - J e r e z . 34 a 35; Sevi l la , 
de 35 a 34; China de 31 a 31*50; Alemania de 35 
a 35*50 pesetas loa 100 kilos. 

M A I Z : Existencias: activa demanda; precios 
sostenidos. - P lata , de 18*25 a 18*50; Cincuan-
tim, de 2(5 á 26*50; pesetas los 100 kilos. 

A L F A L F A : Arribos; demanda; precios soste
n idos . -Urge l , l a c l a s e , 12*50; 2.*, a 10; Ampur 
dán, I S ^ S ; Zaragoza, a 12*50; Pa la de trigo: U r 
gel, a 6; Aragón, a 5; hoja de olivo, a 8*75 ptas. 
los 100 kilos, esta e s t a c i ó n . 

T U R T O S : Coco, a 20; de l inaza, a 26 pesetas 
los 100 kilos. Fulpa seca de remolacha*. l.ft, a 
132*50 ídem. 2.» a 130; 3.% a 125. Althem, a 180 
ptas. los 1,000 kilos. 

A L G A R R O B A S : Existencias; demanda, pre* 
d o s sostenidos. — Vinaroz (negras), 28 a 28 1|2; 
C a s t e l l ó n í ro jás ) . de 27 a 27 U2; Ibiza, a 25: Va
lencia, negra, de 28 a 28 1|2; Mallorca, de 24 l i 2 
a 25 reales los 42 kilos. 

A R V E J O N E S : Existencia; demanda; precios 
sostenidos. — Navarra, de 17 l l4 a 17 112: Beni* 
c a r i ó , 16 a l 6 U2; Calaf , de 16 a l(j l i2 pesetas 
los 70 Hlros; Sevil la, de 26*50 8 2 6 7 5 loa 100 
k i l o » . 

MIJO: Existencias; regular demanda; precios 
aestenidos— Extranjero, 27 á 28 pesetas los 100 
kilos* 

Y E R O S i E x i s t e n c i a s ; venta moderada; precíoa 
sostenidos. — P a í s , de 25 A 25 112 pesetas los 

1 0 C A J A M O N E S : Extranjero, de 41 á 43 pese-
pesetas los 100 kilos. 

S E M I L L A D E N A B O : Pa í s , de 51 a 52 pesetas 

, 0 A L F O R F O N : P a í s , ó 51 ptas los 70 litros 

A R T I C U L O S V A R I O S 
A B o M O B : Existencias; demanda, precios sos

tenidos.—Superfosfato de cal mineral, del 18 al 
20 por gr0 de ác ido fos fór ico soluble, a 9* 10 pe
setas los 100 kilos; superfosfato de cal mineral 
del 16 al 18 por0i0 de óc ido fos fór ico soluble, a 
7*10, superfosfato d e c a í mineral, del 15 al 17 

f»or •¡o de ác ido fosfór ico suluble, a 7'50; super-
osfato de cal mineral, del 13 al 15 por Qlo de 

á c i d o fo s fór i co soluble, a 7*10: escorias Thoma 
del 16 al 16 por'io de á c l d o f o s t ó r i c o total, 7; ni
trato de sosa, del ]5ai 16 por *i0 de á z o e , a 28,00; 
sulfato a m ó n i c o , de 20 al 21 por 0ie de á z o e , a 
35*25; cloruro Je potasa,del 8 0 a l 8 5 or0!» ,equi 
valente al del 51 a 53 por 0I0 de potasa pu-a, 
a 26*75; sulfato de potasa, del 90 al 99 por 

equivalente al del 50 a 51 por 0Io de potasa p u 
ra« a 28*50; rainita en polvo, a 8; Superfosfato 
orgán ico , del 5 al 4 p o r f í o de á z o e y del 12 al 14 
por 0i0 de fosfato, a 12; materia orgánica córnesi 
natura!, del 15 a] 14 por 0U de á z o e y del 5 al C 
por 0|« de á c i d o fos fór ico , a 25; materia orgánica 
«nimal, del 19 al 20 por 0Ip de á z o e , a 28; harina 
de huesos, del 2 al 5 por *U «Je á z o e y del 46 al 
50 de fosfato, a 15; polvo cúprico , del 73 al 75 
por oi0 de sulfato de cobre, a 60; sulfato de nle" 
rro en polvo, a 8. 

O A f t A M O S ; Existencias; venta moderada: pre 
cios flojos. — Del Va l l é s . limpiado a máquina, a 
120 pesetas los 100 kí las ; de ídem, limpiado por 
el agricultor, de 100 a 105; de Orihue ía , de 165 
a 160; de Oriente en rama, de primera, de 100 a 
105; de ídem en rama, extra, de 110 a 115.—De 
Italia: de Bolonia, natural, de 135 a 145; de ídem, 
clasificado, de 145 a 15o;de F e r r a r a , natural, de 
130 a 140; de ídem, clasificado, de 140 a 145; 
spontitos de N á p o l e s , de 150 s 160. Precios de al 
macén por 100 kilos. 

O A R B O K E 8 : Existencias, demanda modera
da; precios sostenidos. Nacionales: Asturianos, 
cribado, a 50: galletas, a 45: menudos, a 35. E-t* 
írán/eros; Cardiff, 1.a a 50; 2.» a 47. Newcastle, 
a 45. L lama, a47 . Antracita, Cobbles, a 65; Idem. 
Habas, a 47. P a r í s , a 54. Coke , Gareshil ld. a 70, 
todo en pesetas, sobre carro, en el muelle.. 

C U E R O S : Arribos; demanda moderada; pre 
cios sostenidos.- Cordobeses, superiores, de 51 
a 53 libras; Monte videos, superiores, de 50 a 51; 
corentinos y entrerr íos , superiores, de 44 a 47; 
regulares, de 40 a 43; secundarios, de 35 a 59; 
bajos, de 52 a 33; paraguayos, superiores, de 48 
a 49; regulares, de 44 a 45; terneras, superiores, 
de 42 a 45; terneras, estrechas, de 40 a 45; ba
jas, de 38 a 40 pesetas; colombianos, secos, su
periores, de 48 a 50; corrientes, de 41 a 43j ku-
rrachees, medianos, de 56 a 57; inferiores, a 34 
los 41*600 kilos. Suelai Encina matadero, peso % 
a 5 kilos, de 4 a 5 pesetas; ídem, primera tara; 
de 4 a 25; ídem, cuero c o r d o b é s , de 4*25 a 4*50, 
ídem, primera tara, 3*25 a pesetas el kilo. Bada" 
n s: Avellanadas, de 6 a 7 kilos de peso, a 6 pe
setas; charoladas, de 66 a 75 pesetas docena, 
s egún clase y para ribete, de 24 a 26; marro
quíes primera de negro y morado, de 45 a 46 la 
docena; ídem de primera, de colores, a 48; í d e m 
de segunda, negro y morado, a 41; ídem segunda* 
de colores, a 43 pesetas; Becerros: Curados, de 
peso en docena de 6 a 8 kilos, a 12*25; ídem, de 
8 a 10 kilos, a 11*75; ídem, de 11 a 12 kilos, 
a 12*25; de 12 a 14 kilos, a 12*75 pesetas e l 
kilo. 

D U C H A S : Existencias; venta regular; precios 
sin var iac ión. — Nueva Orleans, extra, de 545 a 
555; culis, de 400 a 445 duros las 1,200 piezas. 
De castalio, de 16 a 21 pesetas la botada. 

P E T R O L E O : Refinado, en barriles, a 65*75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, o a 56 los 100 
litros. E n cajas de dos latas a 22*50 cada una. 
Gasolina, a 22*50 caja; p:as motor, a 50 pesetas 
os 100 litros, derechos do Consumo inclusive. 

F R U T A S F R E S C A S 

L I M O N E S : De 25 a 50: naranjas, de 10 a 15; 
mar/ í ter /^x , de 20 a 50 pesetas el millar; M a 
llorca, de 10 a 12; manzanas, de 4 a 7: peras de 
Aragón, de 5 a 8; tomates, pa í s , de 4 a 6 pesetas 
los 10 kilos; plátano, de O'SOa 1 peseta la do*» 
cena i 
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9 Marsso .—Embarcaciones l l e g a d a s desdo e l a m a n e c e r . 
De Lirerpul y escalas, en 9 días, vapor "Alicante,,, de 2,359 toneladas, capitán Luzarra-| 

Ufa, con ca t¿o general y 3 pasajeros y otrpsSde tránsito.—De Gijón, en 7 días, vapor aOnor#i 
gán9, d« 1,333 tonelada», capitán Alegría, con 3,155 toneladas carbón a Stevenson, Romero; 
y compa&ía.—De Newcastle, en 10 días, vapor noruego MModenaw, de 780 toneladas, capitán; 
Háaftdc, con l,44i toneladas carbón a Stevenson, Romero y compañía.—-Da Mahón, en 22 ho» 
ras, vapor correo "Mahón,,, de 590 toneladas, capitán Ginart. con carí»o general y 5 pasaje* 
ros#-—De San Luis , en 4 días, vapor "Ciudad de Sóllerni de 540 toneladas, capitán Picornell,; 
con cargo general.—De V alencia, en M horas, vapor "Jorge juí>n„, de 709 toneladas, capí* 
t&n Fabregu¿;s, tkré^'g^néral y 87 pa |ájero$ . - -De Manzanillo, en 74 días, bergantín go-; 
leta cVÍajeron, de 204 toneladas, capitán lUillcster, con madera a la orden.—De Baenoa 
Airea f escalas, en 19 días,, vapor correo tfInfanta Isabeln, de 3,998 toneladas, capitán Beni* 
taz, coa cargo general y 342 pasajeros.—-De Forte, en 7 días, bergantín goleta italiano "An* 
netta», de 97 toneladas, capitán Capelleth, con 100 toneladas mármol a la orden.—De.West 
Harlepul, en 11 días, vapor inglés "Torquoay», de 915 toneladas, capitán Christofersen, coa 
1,850 toneladas carbón. 

Para Liverpul, vapor ttNatalian, capitán Calzada, con efectos.—Para Habana, vaporeo', 
rreo *>Balmesn, capitán Ruiz, con ídem.—Para Cette, vapor francés "Saint JacquesB, capitán 
Hauville, con ídem.—Para Bilbao, vapor wCabo San Vicenten, capitán Bordallo, con ídem. 
Para Palma, vapor correo MMiramarn, capitán üstarel las , con ídem.—Para Malgrat, vapor 
•Aurrerán, capitán Brasac, en lastre.—Para Melilla, vapor correo "Vicente L a Kodan, capiv 

'.tán ^squerdo, con efectos.—Para Málaga, vapor wJát¡vaM, capitán Seoane, con efectos. 
Para Tarragona, vapor MSerraM, capitán Goitia, con ídem.—rara ídem, vapor Jiolandés 
"Luna, , capitán Stuit, con ídem.—Para Manila, vapor correo aAlicanten capitán Luzarraga, 
con ídem.—Para Vinaroz, vapor uNumanciaR, capitán Molí, con ídem. - P a r a Palamós , va , 
por "Nuevo Ampurdanésn, capitán Gelpí, con ídem.-Para Palma, pailebot "Beatriz,,, capitán 
Massot, con ídem. 

V A P O R E S C O R R E O S ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
Servicio rápido semanal combinado entre las Compañías 

S A V I O A Z I O H S G E N E R A L E I T A L I A N A y L A V E L O C E 

en los cuates se fiaran tiza todo el confort moderno con camarotes de preferencia y excelente 
trato, — Próximas salidas de Barcelona; 

50 Marzo, 
17 Abril. 

N a v l g a z i o a a G e n é r a l e I t a l i a n a . L a Veloce , 
B B O I N A E L E N A . . . . . 6 Marzo. S A V O I A 
DUO A D B a L X A B B U Z Z Z . 15 Marzo. DUO A D I G E N O V A 
P R I S r O I F E U M B E B T O . , 80 Marzo. 

S E R V I C I O Y C O C I N A A L A E S P A Ñ O L A 
SA«»VVVVS/VV*s/VV 

Psra más Informes dirlflirse: 
Atoe Agentes señores Ignacio Villavecchia y C " , Rambla Santa Monica, 7, principal. 
Agente dé Aduana\ Baldomero Cateara. Rambla Santa Mónica, 5. — Agencia de equipajes: 

Nicolás Rlutort, Rambla Santa Mónica, 14. 
nmm 

E I 5 n e n s s e c r i e n f o r t s y r e s i s t e n t e 
é totes les malal t íes si preñen I'aixarop de 

F o s f a t d e c a l s g e l a t i n ó s " C a s a d e s f i s 
del D r . C ü I X A R T , — 2*50 ptas. frasco. — A r c o d e l T e a t r o , 2 1 , f a r m a c i a , 
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H E R N I A D O S ( T r e n c a t s 
Invento Inglée* Distinto y mejor de todo lo ooaAoldo. 

B R A G U E R O - F f l D f l " S E C U R I T H S " 

V I L L A R R O E L , 1 ( c h a f l á n R o n d a S a n A n t o n i o ) . - B A R C E L O N A . 

I M P O T E M C I A 
£1 ünioo remedio seguro é inofensivo para el organismo es la 

A N D R O S T 

( T o h l m b l n a S p i e g e l ) 
R e g i s t r a d a e n c a s i t o d o s l o s p a i s o s d e l m a n d o 
Es un alcaloid puro y natural y no uno de los remedios seorélos: 

compuestos de diferentes productos más ó menos venenosos y sin eficacia 
Se vende en T A B L E T A S D E A N D R O S T H E N I N A en todas las Farmacias de Madrid 

Fabricado por la GI1EH1SCHE F A B R 1 K G U E S T R O W — G u e s l r o w (Alemania) 

T ? O S / V D . A S A . ! K r X i T T I S Habitaciones matrimonio, 6. 8.10 y H * w « — • * ~ «fc^i m m h » « amm \& mm Kar ra. y una persona a 2. 5 y 4. Asalto, 15 
•• — • j • . • 

[ L i b r o s d e A r t e , 
Ciencias, Literatura, Filosofía, Mayia, etc., sé 
compran, pagándolos muy bien, en la calle Bue* 
navlsta, I I , Barcelona (Gracia). ¿2 

por J . GHBHETÉ ( í i e h t í l i s t d 
Obra nueva sin precedente en España por la 

preparación y desarrollo de las fuerzas 
mentales. 

C O M P R A D 

M I S C O N S E J O S , , 
y os permitirán r e a l i z a r todos 

vuestros ideales. 
p r e c i o d e u n e j e m p l a r : 

4 O P E S E T A S 

?ue podrán remitirse en Giro 
ro Mutuo o en sellos de Correos de 15 

céntimos a r 

J O S É C A R R E T E 
E s o u d l l l e r a 7 5 , 2 . ° , 2 . l , i z q u i e r d a , 

B A R C E L O N A 
40TA: Al recibo del importe se remitirá la obra 

franqueada. O 
^tra: Descuento del 25 01« a los corresponsales. 

D R . I M . G A I V i P S 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Tratamiento espeolal la Blenorragia 
Ronda Universidad, 14, principal; de 5 'a 5. 

Consulta económica, 1 peseta O 
FUSTERIA, 2 y 4,1.° (entre Pinza Antonio 
López y c. Ancha). De 12 á I y 7 á 9 noche. 

D I N E R O 
en primera hipoteca so« 
bre Valores, desde el jf 
/'Or ciento anualev\ letra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por 
eicnio al mes, y en segunda hipoteca, indivisos 9 
usufructos, géneros y toda garantía que conven* 
fia. Rambla de Santa Mónlca. numero 4. entri.o0 

I M P O T E N C I A 
espermatorrea, 

Ííérdídas, debi-
idad, (antigua, 

reciente, edad ó abusos). Cura gradual pronta 
y perfecta com f C | l f l f n i í W delDr.Paris. 
los acreditados J L L L U j ' r l i n i j Vale 7 ptas. 
Rambla Flores, 4, Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Par^ consulta personal 6 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.^ 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se cnvte11 fuera y gratis folleto á quien lo pida. 



i m i D O S V S O L T E R O S 
• a r l a n «eftcrltaa da todas odadao v con 

¿• taa o fortuna desdo 100 a XOQ.OOO duros 
• méM, defloan oasarsa oomo Dios manda. 
To4aa son honradas, Instruidas y de buenas 
¿Mnllias. Bsoriblr (oon sollo dentro do la 
JárteOa don B, Aman, Diputación. 176.1.°, 
1.a IVe ao admiten l íos . Unloa oasa formal. 

P r é s í g r a o s a p r o p i e t a r i o s Z . f^ í i 
« • ¿ Y o ! D i n e r o s o b r e a u t o m ú B i i e s 
y toda clase de garnntías que convengan. Anti' 5[ií« casa Martí, corredor autorizado.-Oalle VI 
dno, 10, entresuelo, esquii 

•Telefono n. 
10, entresuelo, esquina Éscudillers; de 11 

1 y de ,6 a>8.—Teléfono n.ft 5.041. 1 
«te 

U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO SÍFILIS - IMPOTENCIA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
l e . O o n . c i é » d e l - A . s a l t o , 1 S 

Consulta: De 10 a l y de 4 a 9 noche. 

eflalo 60 ds. a la recomendacMn que me valga 
una colocación en Chile. — Escribir al «Dlln 

^tó*. numero 80. I 
C ^ S I C M n l ^ n l n C Kn P^cos días se gestfo-

nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
ditado 8r. Martínez. HO.VITAL. !14% cntl.0 I> 

duros máquinas de coser; cambia, compra y 
5 compone. Casa la más ontisíiia y la que dñ 

más gs»atitfa^T Calle Poniente. 6. 0 
epresentaclones, se desean con o sin depósito 
de existencias. Dirigirse por carta, J . Hernán

dez. Quarnicloneros. 5, Valladolid. 2 

C O R T E y C O N F E C C I O N & 
Mpida empezando las alumnas a confeccionar 
M& vestidos desde ol primer día, - F . Cercóa, 
profesora do Corto. Calle Bruch. 85. pral., 2.-* 

I / H u m a n i t é 
Asoolaolón Intornaoional do 

D E T E C T I V E S 
Cssasen New-York, Londres, París. Ber 

lín, Géneve. América del Sud y Centro 
América-Habana. 

SUCURSALES: Barcelona, Rambla San 
losé, 26, principal, teléfo
no 2,946; Madrid, Puerta 
del Sol, 5. 

AGENCIAS en todas las capitales de Es
paña. Pesquisas, investigacio
nes, secretos particulares. 

A B O N O S e O M E R C I í M S . 
Consultas a domicilio. 

PIrectoren España y Portugal, R. Jullbert. 

^ luda muy joven, andaluza,con renta^y dos her 
manas muy hermosas y decentes casarán sin 

iTete5|. froja?» 2, I.0. entre Boq.» y Fernando. 
¡Istlnguldo caballero de 2ñ aflos, se casará 

cttn 3 heriT1osa Srta. o Vda. ioven, siempre y 
aRS¡!?0^8ea (,c modestas pretensiones. Aseguro 
••«Muta reserva. Escribir; Lista, cédula 52,505. 

P A R T I D A 
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D O B L E 
C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A . 

r r a n o é s , etc. Enseñanza seria, por perito práct» 
R p r o n l n de libros, liquidaciones, quiebras, re-

11 t y i U vi8ióri de cqentaih etc. perayo, 52»|> 
fi<\\r\Cf^kAr\ Consulta gratis a los po ^ L O O g a a O bres. salmerón, 152 y 154. 

principal (Gracia). Tarde, de 4 a 7. 0 

Enseñanza gratuita de la confección de cuellos 
y^ttños. AHbau, 155, 1.*, 1.* i 

Céditla núm. 94,984. No me espere* deiemos co*. 
rrer este asuntó. Creo no congeniaríamos. 

Orla, inven, muy hermosa, trabara su casa, cav 
*«̂ 8ará coo cab/* serlo. ArcoQta. Eulalia^yl*'!*' 

Srta. Hermosísima bonita, /ndependl entes y 
decentes, casarían con sei)or de posición. Ranr 
ble Centro, 17.5.*, 1.* • . ^ 1 

Agraciada Srta. que trabaja en casa, se casaría, 
con Sr. de edad formal, sin pretensiones Ra* 

zón^ Virreyna, e8cribiente^4,* 
^MT"N^*P,, vendo o arriendo. Plaza del Pino, 

JUk número 5, imprenta. 2 
CjaflTftw-i dese-í conocer Srtas. y viudas con. 
^ L l I U r a capital para casarlas como Dios 
manda, con cabs. de posición. Lista Correos, biv 
Hete 100 pesetas número 7.530,127. ! 

Caballeros y señoras. Despacho de toda clase 
de negocios a particulares. Arco Santa Eula* 

Un, 2, 1.°, 1.a. e;itre Boquería y Fernando. 
rr:rzr--rr„. * 

y c o l o c a c i o n e s . 
Qp IlPPPQifon peones, 3 praotas por día. Ex . 
00 l(CCC0lUll posición Turó Park. 2. 

S e n e c e s i t a n 

Q a n Á ^ o e l ^ A n rebocadores yeseros, 9 J L l | L L i ; > l i a i | horas diarias, 5 pesetas' 
por día. Exposición Turó Park. 2j 

moldeadores yeseros, d; 
horas diarias, 5 pesetas, 

por día. Exposición Turó Park. 8, 
3UC©ci io o f i o i a . 1 r e l o l o r o 

husca colocación en buena casa, referencias in« 
meiorablcs. Calle Diputación, 405, 2.°, 1.* é'^l: 

altan oficialas y aprendizas para caías de car*: 
tón. Sepúlveda, 164. 2 f 

Faltan medio oficialas y anrendízas, ganando^ 
enseguida. Aragón. 185, 5.#. I . * ^ 1̂  

Falta un hombreqnesepaarreglarsillasde boga 
y todas, de 40 a 45 años; trabajo seguido. 
rloridabl^ncaHlQá barraca, Encantes. 2 

Meritorios con buen carácter de letra, se nece
sitan. Ganarán enseguida. — Dirigirse por es-

crfto a ti. (.)., «El Diluvio», ntím. 42^ \ 

Peinadora Falta aprendlza adelantada, ganan-
do. Tapiólas, 55. Jfc 

Faltan medio oficialas y aprendizas corseteras.! 
Alta San Pedro. 78, razón funeraria. i 

O jalera para máquina «Perfecta», so necesita.— 
Virgen del Pilar, 15. 2.°, 2.a 5 

Falta buena planchadora, práctica en pañuelo» 
Jillo, trab.0todo el año.AltaS.P^dro^O^.0,!.* 

Aprendiz io c )merc¡o, de 14 años, se necesita" 
K. Ronda Universidad, 19, principal. j 

Dependiente de escritorio, que además conozca' 
la taquigrafía, hace falta. Dirigir las ofertas 

por escrito, a Iniciales R (i. B,, admínisti ador 
de «El Diluvio», Plaza Real. • 
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1a Sociedad de Seguros de Incendios, Traos' 
portes y Enfermedades «Patrla-j Plaza del 

Beato losé Oriol, 5, pral , necesita un IncrfCo' 
río. Entrará ganando enseguida pequeña sueldo. 

n o r o c i f n n medio oficialas modistas.— 
p\5 U c t c M l Ü U calle del Este, 12, 1.°. 1.a 
P a l f o n medio oficialas de ropa blanca. — 
• Arlbau, 57, tienda. : 
IpmHmm aprendices dañando enseguida. Con* 
I f m t a i i sejode Ciento, 325, almacéu. 
fÁ prendlz con sueldo, se necesita. Plaza de la 
^••Lana, 4, géneros de punto. _ _ ^ 

Se necesita un dependiente eri la fotografía j . 
Oycfa, Ban Pablo, 22. S 

TTna Sra. desea para repasar ropa, tanto de ca' 
V ballero como de Sra,R.C,CapeÍlán8,24,tienda. 

Se desea mujer de mediana edad para ayudar 
en casa de buena famllia.Villafroel, 70, l»0,2»fc 

ilUTcdlo oficialas para cuellos y puños, se necesf' 
Aribau, 155.1,^, 1.» - • : 

/Toven de 14a 16 afios, catalán, de fuera Batee* 
V lona, para aprendiz de UItramarlo8f,8e necesl* 
ta. Paseo San Juanj 16, tienda ^ 2 

n / ü y para fondista. falta/ Calle Sit-
l | M i A jes, 10, fonda. Barcelona. 

para coser a mano y a máquina, falta. Ra* 
zón: Guardia, 10, 5 2 . a 

f 

O f i c i a l 

altan aprendizas yanando para artículos de 
piel, monederos. Petritxol, U . tienda. 

metalista, se necesltá. Calle 
Muntaner, 55. 

n A p r e n d i z a m o d i s t a 
i G d f l d n ^ O enseauí^a ytra*0 como de fe fami* 

2 ses 
lia. Casanova, 21, l.V2.ft 

1 ¿> «| rifladores y medió oficiales 
^ x w A X J i carpinteros en la curvadora 

'de madera, calle Calabria, 112. 
rDúseasé meritorio de 16 años para despacho y 
wrecados« ganando enseguida. R.r Zurbanor5 
AAuchachas prácticas para envolver y mérito4 
• " r i o para almacén, faltan en la fábricade cho* 
jcolates «La Suita. Oro, 60, Gracia. 

de 14 a 15 años, se necesita. 
Presentarse de 10 a 12, Calle 

Claris, 80, Casa A. Ambroa. 
C h i c o 

a 
Se necesKan tnenas t o r í a f l o r a s . 

B a i M a Ca la lo ia , Gfl, en tr ;v i 
¿ l i i T f p f i ' f c a s t e l l a n a ^ d e s e a e n t r a r ©o 
¡UliVulI ^c'asa de f a m i l i a d i s t i n g u i d a 
jpara d o n c e l l a o d a m a de c o m p a f i í a , 
jsabiondo muy b i e n s u o b l i g a c i ó n . 
iH^e igdm: J ^ é r n e t r i c i p , . Q , p r e b l . ' 
Y T ' H a - n í « 4 - ? ) V aprendiz, faltan. — Hos-

V a l t a medio oficiala y aprenálza planchadora, 
f Calle Seilén, 6, tienda.^ . ^ 
' n D O P N n i 7 SP/NÉCHSITA. - Calle de 
^ r i ^ i * " * ^ ' ^ Fernando, 55, l.0 
Castrerfa Militar. Se necesita oíT aprendiz de 
p 14 a 16 «ños. Plaza de la Merced, 4. ^ 
gastre, falta medio oficial y medb oficiala. 
O Hospital, 51, entresuelo. 

F A T T A TCT apfendízaa para trabafo 
**• *J J» £h Vi fácil y una muchacha, para 

las faenas de la casa. ^ gflitftiiiai | I » , | ^ , t 8.a 

Maqnluintas V planotiadOtM. {«rC C ^ ^ 
do fábrica, trabajo todo el año, se ttecesttan. 
Bal mes, 46, almacén. .1 H 

Se necesita cortador bien Introducido en el ra
mo de mercería de casas extranjeras. Presen-, 

tarse: Consejo de Ciento, 504. I . * , t;a r . 2 

& / e p e i | € l t e n i S conozca la pañería y sea, 
práctico, Cáhtten, 14» prlnclpalj - .'f*-̂ 1' •; 'vj. J 

A p r e n d i z c o n f l f e r o l ' ^ Í L ; W 
"Rn^fl Q flrw* <* de medias, faltan^Euras. 8 

Falla buen sastre parala confección de sefloral 
y oficialas de modista. Caspe, 54. 1.0» I . * 4 

Dalta oficiala que sepa coser a máquina. Caito 
# JKnertafewlsa. 1 6 ^ . ° , 2.* 

Meritorio de 12 a 15 afioa» Jlanando enségulda^ 
se necesita. Escribir a R. M. Nosworthy, ca

lle Valencia, 225. Inútil sin buenas referencias» 

Chico, se necesita de 10 a 14 años para recados, 
ganando 10 pesetas mensuales y vestido. Pre

sentarse de 2 a 5, calle Carmen, 42. 1.°, 2.*!* ^ 

Se necesitan chicas de 14 a 15 años, ganando 
enseguida. Pasaje de f a ' P á z i ' m ^ 

ApranAloesm&qulnas Imprimir, se necesitan. 
Paseo San Juan, 54. í>jmW*í 

f hR¿»#t ganando, se necesita para Kiosco pé". 
V I H W U riódicos. Asalto, 66. ^ 
Se necesitan buenas bordadoras para la casa; 

trabajo todo el anot^isIrit^kTM*^^.!:^^^ •. 
P a l f a maquinista para ropa bfanca fina. C a ' 
f c a l í a ne Eiisabets, 9, 2.°. i.» 

Muchacho para repartir pan, 
lie Consejo de Ciento, 569. 

se desea. Ca4 

f a l t a 

Cajistas remendistas R"it0't* 

Señorita corbáléra que sepa algo def ofieté; ÜS 
necesita, Hoapitatí 15V5.P. I.4 -f > -

dobiadora de papel. Calle Bruch, 85, 
Imprenta." • "'l.g' ft' '.'^' 

Cortador sastre práctico en el arte, se ofrece 
Píira dentro o fuera. R. Vlrrcyna. escrlbte. 4. 

Faltan aprcndlzaa para un trabajo fácil, ganas4 
do/Hospital, 21, entresuelo. . '~ 

Chicos mensafieros, se necesitan en Barce lo t í 
Postal-Expréüs, Canadá, 8. . . \ * 

Muchachos de 12 a 11 años, so necesitan para 
repartir entregas. Botella. H y 10, 5.°, \ * 3 

Faltati oficiales carpinteros. Villarroel. 60, 14* 
Mea.de.calza do; " ̂  *r¿i" 

Falta joven 16 añosTcon referencias para rae** 
dos y dem-ás. J utiquyasrií almacén. f '. ¿ 

Sastre. Faltan medio oficlafaa y aprenttizas. T 
Ca 11 epdnif¿tfLW**¿i.h%;J. . r ? • 

Sapat«ros7Faltan para USlikX^, clavado^Orus 
Canteroi, 49,, 2?,.«, c Vt z¿ fru- - • • -fe, 

P a I I a U fnaqUlflfátas para pafiüelos!--*Mobil 
| a i í a u nü«wo2a»ISf| .S¿taHér. J j , 
IWTbdás sombt'flt^s, ' fáltaiT: Itiédit) 'oficialas 2 
Aí^aprendjzas ganandoenaegd.iR:Unión,221etW^ 

Bordadoras, faltan medio oficialasTVH1 arroel> 
núm. 7, 2.a, 4.*, junto Ronda San Antonio. 

Faltan aprendices ganando de 15 a 16 afios> 
Calle Archs, 5, 5.° 

Fallan aprendices í S i ^ m ^ 0 ^ 



fnenedor d« libros. Horas disponibles. ~ Lista 
* de Correos, cédula J>MQ4L__ . 

C e ofrece tornero ttiecánlco, práctico para s?a« 
wage, dentro o fuera de la capital.— Escribir a 
«El Diluvio*, nümero 555. 

P l a n c h a d o r a 
Se necesita muy práctica en corsés. Fábrica de 
Julián Vizcaíno, Aribau, 124. 1 

Falta un aprendiz en la fotografía Nyssen. Pla
za Cataluña, 17, b 2 

5 f 

PPITtTRN medio oficiales hojalateros. Calle 
r i l l l i n n Grassot, 145. Gracia. t 2 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas fio-
ristas. Canudgf 11, 3«0i 1.a t 2 

M i B i s t a s para m \ m n airemiz 
faltan en la camisería de Vda. de Alsina y conr 
jpsflfa, calle Laurla, 53̂  0 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.; R^nda San Pablo, 47,1.*, 1.* v21 esjss cartón. Faltan oficiales, oficialas y me* 

días; se da trabajo en casa. Vista Alegre» t5.g2 

Pídesa corredores caneleros. Paseo de Qracia7 
nümero 89, tienda. 0 

Imprenta, se necesita. Di-
putación, 211, interior. 0 

CTHBflDOR^^ai.t'l!Í.'-a'uc?y#^1-

Psitan 4 confiteros, semanal o comer. Msrlano 
Aguiló, 72 (antes San Pedro). I I 

Falta una dependienta para zapatería.—Pasaje 
Santa Catalina, barraca 225 y 224. o 1 

tpienda granos y comestibles, cajón día 20 ds., 
*e WMfa R.: Gerona, 58, tienda lechería. 2 

Vendóla fonda más céntrica de la capital, es 
una buena ocasión. Rambla Floros, 13, refres* 

eos (lado carnicería Modelo). 3 
junto a mercado, se vende. 
Bruch, 85. 1 

áquinas de coser bobina central y oscilante, 
vendo a buen precio. Aragón, 261, almacén. 2 

L e c h e r í a 

H 

Peluquería, se vende por falta de salud del due
ño, fuera de la capital. — Informar 

G u i l l o t i n a 

S e t r a s p a s a 

arán: Calle 
vgsn Honorato, nüm. 5, Principal 4 
R í # » Í / » | a I a v r>r pesetas se vende, casi 
w i V l v l V i a nueva: de 8 a 9 noche puede ver* 
•e. Carders, 10, «La Egipcia». i l 

Se vende una nueva, de 72 cen* 
tímetros de corte recto, con 

cuchilla lisa y otra zig-zag, de construcción Karl 
Krause., Casa Comas, Rambla, 81,S>abadelL 0 

en punto céntrico del 
Ensanche una antigua 

* acreditada tienda de mercería, por no poderla 
atender los actuales dueños, por motivos de sa* 
lyd. Razón: Fortuny, 14. entresuelo, 1.* r 1 
J/fcrcería, por no poder atenderla, se traspasa 
•^con o sin géneros. R.: Zurbano, 5, anuncios. 0 

• I Exposición permanente de mué» 
¿T1 , hies modernos de todas clases 
í^eclps sin competencia. No comprar sin visitar 
«l 104, Hospital. 104. 
TToy, día 6, ha llegado un vagón de jacas nava* 
**rras legítimas rfe los montes de Pamplona. — 
v.alie Valencia, nüm. 105, Salvador Barbar. _ 
T a vaderos 240 cubos semana, vendo a prueba. 
'URtzta: Da 12 a 2. calle Codol*. 10, portería. 

Peluduerfa acreditada, vendo s prueba. 
Calle Joan Blancas, 66, peluquería. 

Razón; 

T A . S F A . S O 
Tienda muy capaz, tres puertas esquina, lunto 

Rambla. Razón: Rambla Flores, 26. 2.° 2 

Se vende casa de comida» seguro ganarse la vi-
da. Razón: Assahonadors. 27, comestibles. 6 

Filtro caféTmarca SargaljóTde 10 litros, dobles 
225 p., poco usado. Carretas, 49, tienda. 5 

Tablones Melís usados, de todas medidas, hay 
gran surtido para vender. — Razón: Paseo del 

Borne, nüm. 14, despacho. 2 

Vendo bicicleta nueva por ausentarme.— Calle 
Culebra, nüm. 20. 1.°, Gracia; de 10 a 6. 5 

El mejor kiosco de bebidas de Barcelona, se 
vende. R.; Rech, 10, portería. 

carretón con muelles, fto« 
bador, nümero 11. S e v e n d e 

Se venden 2 cines, por asunto de familia. Asal1 
_ ÍP» ^2, a ge n cia Coló mer. 4 

Por ausentarse, vende tienda de comestibles 
por 70 d., es ganga. R. C . Blasco de Qaray, 8. 

Bicicletas, vendo 2, una de carreras, es sango. 
Calle de Carretas, 58, tienda. 

Se vende tienda comestibles y verduras, por 00 
duros. Razón: Luna, 25. 

í^pam/ í fAnf i con pedestal esculturado y 16 
U i a m U l U U U tocatas, todo nuevo 125 pese
tas. Discos de 30 centímetros, baratísimos. Peu 
de la Creu, 18, entresuelo. 5 
TÍPnifo comestibles, taberna copeo, por 150 du* 
llüUUd ros, se V.. 4 ds. alquiler. Roig, 1, 2.•, 2.a 
Dflífpflfl <*£ vinos y aceites, aparroquiada, por 100 
"ü !í!!!Ld^vKe v: enfermedad. Roig. 1. 2.°. 2.a 

Farmacia cerca de Barcelona, se vende. Razón' 
Obispo, 2 bis, L ? , 2 

Gran taberna y comidas, esquina 5 puertas, es 
buena ganga. R. Plaza S. Jaime, 3, refrescos. 

U ltramarinos, 5 puertas, esquina, salida merca' 
do, cajón 40 ds. día, vde. Carmen, 41, port.* 

B i c i c l e t a casi nueva, se vende barata. 
Puertaferrisa, 24, tienda. 

G r a m o f ó n y d i s c o s 
Odeón, Fonotipia, Jumbo. En todo este mes lie» 
garán más de 300 discos nuevos. Aparatos con 
bocina de madera a 125, 150 pesetas y con boci* 
na metal de 30 a 500 pesetas. «La Nacional». 
Calle Santa Ana, 21. 9 

Plano muy bueno, marca extranjera, cuerdas 
cruzadas, 3pedales, se vde. Aribau, 76,1.°, 2.* 

Se vende una magnífica bicicleta BrsTAiTcasí 
nueva. Ferrer de Bienes, 3 y 6. 

Bicicleta, llantas madera, barata. Visible de 2 
a 9. Nueva San Francisco, 26̂  

Gramofón con placas, se vende Boqueríai 47^ 
ajmacén de compras de muebles. 2 

tiendo tienda comestibles; mesa~de pan; dos de 
•Meche, a nrneba y dos casitas juntóla plaza. 
Calle del OH, S. 

Carnicería, buen punto, lufosa, cajón 20 duros 
día, a prueba, se vende. Carmen, 4!, portería. 

C e i m e r í a V a l e n c i a n a ^ t i l ' ^ i 
billares del Circo Español. Servido por simpátl* 
cas camareras. 

de todas clases. — Antigua 
casa. Barbará, 16-B o m b a s 

R i r i r t o f A ca81 nueva, vendo barato. 'Ma^ 



3 2 

P e l o p e r í a K M 
ftarntpprio luiosa y buena, por cesar negocio 
líúífllUülId vendo a prueba. R.: Tallen, 25, 1.° 
PiftmflCtlf)ÍP<S en las Corta, 2 puertas, gran jardín. 
üUlMB511ülüO vendo por 150 duros. Tallera, 251o 

salada, bonita y céntrica, por defunción 
vendo por 80 duros. R.: Tallera, 25» 1.° 

zapatería de lujo, 2 puertas. 28 duros día. 
1 mes a prueba, vendo. R.: Tallera* 25, 1.° 

Ricntorto quincallería y varios artículos, vendo 
DlbUlpíld por cesar^R^Tallers, 25, l . ^ S a ». 
T T ' Í 1 (Tí/L Liquida infinidad de mesas, si-
J - j * J L W a ; iifl8f mecedoras de regilla y va
rios muebles, precios de fábrica. Hospital* 104. 

Pesca 
Eran 

Curacirtn rapMa, radical e infalible de todas sus 
T¿%X P o l v o s d e l d o c t o r J u -
l i u s M e r e , d e B e r l í n , ZVÜtát 
o calmantes. Remedio heróico, aprobado por emi* 
nencias médicas. ¡[Millares de curaciones!! Fre' 
closa adquisición de la ciencia médica. 4 pese* 
t a fraaoo. AIsina, Pasaje Crédito, 4; V. ¿errer 
y C.a. Princesa, 1; Segald, R. Flores, 4; Ollver, 
noépltal,8,y princs.íarmcs.do E u r o p ^ Ajn¿rica. 

iano cruzado a precio ventaioso, no comprar 
sin verlo antes. Santa Lucía, 5,1.° 6 P 
Muebles v objetos de ocasión 

procedentes de préstamos, embargoa y quiebras, 
se liquidan a precios aaombrosamenfe baratos. 
Amueblamos pisos completos, cuidándonos de 
todo con una economía de un 50 0(0 mínimo. Pl 
dan presupuestos. iíáSTnmMi\l 

Hospital, 94 (frente calle Cadena). f 5 
mdfinlnae coser desde 50 pesetas, garantidas. 
BioilUlllae reparaciones. 19. Tallera, ojo, Í9; 0 
P l i n i L Garantiza todos sus muebles. Acepta 
Iwl pedidos para fuera. Hospital» 104. 

C I N E S 
Toda persona amante de su salud Üebe poseer 
un frasco de Bálsamo Antí-Catnrral para evitar 
los resfriados que con tanta frecuencia se pro
ducen a la salida de todo local cerrado. Es de 
heroicos resultados y lo prepara con excelente 
éxito el Farmacéutico Martínez en su oficina de 
farmaetaj San Rafael, 2, y Robadort 14 bis. 0 

I N C U B A D O R A S 
Plaza ComerciaKJO, frente mercado Borne. VCl 
En uno de las poeMos % n £ r c T c & a t t 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naranjos v árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunas viñas-
Informaran: Centro de Anuncios, Cafle Zurbano.O 

Planos de ocasión, marcas: Ronlsch, Mand, Gua
rro, Bcnardt, Chassalgne, Marlstany, Berna* 

reggi e Izabal, procedentes de cambio, completa 
mente restaurados y garantidos. Rambla de Ca-
talufiaf "J^"16'^' ^ 0 
Vfí l C I A por vender sus muebles^í^pre^ 
AJA, A w - a i cios biveroaímiles, revoluciona 
d comercio de muebles. Hospital, 104. 

PlMM caíOlffl tienda céntrlcp, acredita da, vectd0 
m ü a h m U por 200 da. R« Hiera Alta. 8, í . ^ 
7anatarfQ a medido, antigua, acreditada, vendd 
¿dlMlGlld por retirarse, R. rtierá Alta, 8, 1.° 
laníiarfe y chocolatería muy aparroquiada, aé 
LübUClId vende, es ganga. R. Riera Alta. B, I . * 
Tlanda decomestioles, céntrica v acreditada, a« 
llClllia vende por ausentarse. R. Fiera Alta, 8. 
P.QrhnnapÍa agremiada, céntrica, con buena pa-
IdlDUllGna rroquia. vende. R. Riera Alta, 8, 
TlPnifO de confección de ropa blanca, céntrica, 
llGi(Ud vende por ausentarse. R. Riera Alta. 8. 
CHhrlpa de chocolates, antigua y cénttioa, ae 
idUllüd vende por retirarse.R.Riera Alto, 6, ! . • 
fiamfparÍQ antigua, caja 20 duros día, se vendo 
üdrilIlGlId por retirarse. R. Riera Alta, 8,1.° 
Dor-POfá antiguo y de copeo» caja 25 duros día. 
HüHjdlO vende retirarse. R. Riera Alta. 8, ! .* 
fiaco ¿e bajos y 2 pisos» Moderna, se Vende por 
üdod 4, mil duros. Razón¿ Riera Alta, 8, l , * 
T T i l T f \ j f Dormitónos, comedores, sílle-

AW-SB rías, toda clase de muebles. Pre* 
cios sin competencia. Hospital. 104. 

Se vende una acreditada, situada en la Rambla. 
Razón: Nueva San Francisco, 25, !.*; de 5 a 4* 

l V I K T O D E O S T R A S 
& Dr. S A S T R E y MARQUÉS ^ 
? El mejor de los tónicas conocido, preferen-
¿ temente recomendado por su eficacia en las 
\: convalecencias de todas las enfermedades» 
(; especialmente en la anemia, clorosis, histe-
> risnjo y en todas las que se halla disminuido 

el apetito. Venta: Hospital. 109 y Cadena, 2, 
«Barcelona. Especialidad en jarabes medici-
l nales dosificados. il»* 0 

7 

A P L A Z O S m u e b l e s 
, * * J * * * J V I ^ SILLERIAS 

LAMPARAS. e tc -Cal l e San Pablo. 64. 
P i a n o cuerdas cruzadas, 

se vende barato. Tigre, 35,2. 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

muv micnaa 
• 2 « 

Mercería antigua en el Ensanche, con buena 
habitación, se permutará por terreno de 580 

a 480 metros, en la capital o afueras. — Razón: 
Zurbano, 5, anuncios; - O 

A D | A HOSPITAL, 101-
l ^ h i A á C Muebles, máqui

nas de coser, relojes, trajes, etcétera.^ ^ 0 
T T I l I C l l í l . Pafa facilitar balance fin do 

A W " » añ0| liquida todos los muebles^ 
a precios de rc^alo.: HospItaU I04i • •. *r £ 

A l m a c é n d e p a ñ o s OTÍpf 
SOLER, Avlftó. 7, y FernandOf 82, entrl.0 VentH 
todos los días de retales, cabos .de pío/a v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas? 
paflorpat» wbalJoro y seAora^rr-rr-^r. . j a j a y 

E t ó ' A , T R A S P A S A 2éCn0enro. 
ó sin elloa, tienda de varios artículos. Razón de 
Oá 8, calla Cortea, 680, i<% 2»« ? ^ ¿ 2 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas Ortlz v Cuasó. Robert. Maurell, Chss* 
saigne. Boisselot y otros,procedentes de alquil" 
res, cambios, retirados por falta de pago, etc. La 
mayoría pueden garantizarse de todo derecho. ^ 

CANUDA, 3!, PRINCIPAL. 9 
t t T & r > Á e s tabernaa, barayeasas de comí* v "waavaw das, todas en buena ocasión.-j 
Rambla Flores, 32» mesa de refrescos. 1 



d i v i f f k áe gran porvenir, con «agníflco Jar-
' W U f c v 4iüt órbolc» frutales* cascada V to 
nre para numerosa familia, paaa poco alqaílert 
«e vende a buen precio por no poderla resten* 
tar. Razón: Almacenes San Miáucl, Paseo Na" 
tional, 18, Barceloneta. 2 

Alhajas ^ÍS4.8^ brillantes, penas, es 
Voro,plata,platino y den

taduras. Unica casa que puede pa<2ar más altos 
precios que otras. Zurbano. 8 (Plaza Real). 0 

A l h a j a s y -Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pía* 
tíoo y Dentaduras. Nadie puede pa^ar mas que 
é«ta. San Pablo. 1 y 3, tda. cerca dt la Rambla. 

Muebles, pianos, cajas 
9 pisos enteros por importantes que sean. L a 
cesa que los pafia más. Operaciones al día; pidan 
ofertas. Hospital, 94, frente calle Cadena» g 5 
ff~#if«iff%*4% oro, prats, piauno v (Tcntamiras 
V O I H P ' O Unión-12-tlenda, próximo Rambla 

NADIE FAGA MAS 
ferillantest diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 55, Joyería. 

talle Anieles, 4, 2.°, Casa particular admi. 
ttirá 1 o 2 señores con o sin asistencia. 1 
iasa particular se desea un caoallero a todo es-
ftar. Carmen, 35, 5.° b 1 

Paí 
fe 
pamilla castellana cede habitaciones con o sin 
* asistencia. Cortes, 555. _b 1 

Familia castellana, desea uno o dos caballeros 
con o sin. Plaza del Buensaceso, 5, l.# 1 
amllla castellana desea 1 o 2 cabs. a todo es* 
tar. Rambla Cataluña, 63, 4.°, 1.* b 2 

pelayo, 54, 3.*, Salas para 2 caballeros o 
* matrimonio con asistencia, únicos huéspedes, 
frfecio módico. Ü 

T"! K T C ! T O TOP a toá0 estar, con de 
•CT J - j 4AJ O A W JM sayuno. 45 pesetas 
Bies. Boqaeria, ai , principal. 0 

i t f . adre e hija desean 1 o 2 caballeros a todo es* 
tar; trato famllia. Tallera, 75. 2.°, 1.* r 

Se desea un caballero con asistencia, precios 
reducidos. Calle Corderá, 10. 2.°. l.e 
ra, desea Sra. o Srta. con o sin asistencia* Ca* 

J g B g g de la Plaia Nueva, 5, 4.* 5 
Ptsa particular, se desea uno o dos cabalíern« 
•^li^P® • banfrahafr* taci6n.Pelayot3,50,2*8 
f j f n particular^ desea caballero a todo estar, 
'•bonita sala y alcoba, con balcón. Durán y Bas, 
namero 4, 1.» ^ J * . . . . . .. . 5 

3 3 
Se desea uno o dos caballcrps n todo estar o «i 

dormir sólo. Calle Poniente, 58 .1 . ° 91 

Fl. Universidad. Se desea 1 huésped a todo es* 
tar, 65 pts. mes, R^Rda, J5. Antonio^lOO-S.*^* 

Mcndizábal, 20, I.0,1.» Casa particular desea2 
o 5 cabs. a todo estar o sólo a dormir. 

n ^ C ^ particular desea 1 o 2 cabs. a todo es* 
WCU>a tar o sólo comer. Muntaner, 24,1.*, 2» \ 
escalera derecha, íunto Cortes. -

Huéspedes con toda asistencia o sólo a comer; 
comida familiar de primera, precios módicos. 

Pasaje Escudillers. 5, 1.° 2 

Señora del comercio desea otra o caballero for* 
mal para estar como de familia. R. Pino, 9. an. 

M 
Grandioao almacén para alquilar. Calle Sal*! , ; 

n.0 15. Razón misma calle, 9. De 10 a 12 m.* 17. 

Grandes locales w & f f i ^ R S S S ' 
Sepál^eda, 184, almacén. ~ b O'. 
Casa particular, ceden sala con balcón, para ca*» 

ballero a dormir. Doctor Dou«17,2.*>2** " - r 

Se cede a caballero» sala y alcoba bien amue*" 
blada, ptas. 15 mes. C. Valldoncella, 58,2. 
Iquilo habitación a señora o madre e hija. Ra* 
zón. Poniente, 11. 2.°. 1.a A 

Sra. sola, cede lujosa habitación independiente, i 
Ronda San Antonio, 88, El Modelo. « 

f L I t l D r é C a r l f t C Se dnríi en arriando el -K i l l i p r ^ d a r i U a local de Barcelona que 
reúne mejores condiciones para Music-Hall, por 
su capacidad y estar dotado de salones, foyer»' 
palcos, reservados, etc. Razón. Cristina, 12. en , 
tresuelo. escalera derecha; de 11 a I . I 

PIAMOS HUEVOS DE flbOUlLER i 

P í TI HC* superiores é e s d e 8 & 16 pesotaa al ¡ 
* I C U i l U o mes. Bruch. número 78, entresuelo ; 

Casa particular desean S cabaiíeros a^^rmtr,' 
Rosa, 5, 1.», 1.* ; 

Reducida familia alquila dormitorio y gabinete < 
con piano. Leona, 4,2.°. 1.* 5 

Un botón pendiente redondo de coral con bri" 
liantes, se ¿ratificará al que lo entregue en la 

calle de Muntaner, 51, portería. p .. o5 

P p í a r f n c Faltan para buenas casas. No se paga 
I Q U q S antes. Rda. S. Ant.0, 88. E l Modelo. 

Distinguida joven aragonesa, se ofrece senHf a 
Sr. sólo, buenos informes. R.Virreyoa,£ate.4.* 

•fu 

. t r a n v í a o Ferrocarr i l •oonómloo de Manresa a B e r « * . ~~ E l Consejo de Administración i 
Jjesta Sociedad, en virtud del acuerdo tomado en 18 de Febrero y en cumplimiento de lo dla«; 
¡*K>to en loa Estatutos, convoca a los señores accionistas a junta general ordinaria que se cele- < 
zlV* el día 27 Marzo, a las tres de la tarde, en el domicilio social, Bailén, 19, entresuelo. Los< 
r¡P0res accionistas poseedores de diez o más acciones que deseen asistir a dicha junta, se ser-
¿¡rán depositar sus acciones en la Secretaría de esta Sociedad, donde les serán admitidas todos i 
-08 niaa laborables, de nueve a doce de la mañana, hasta el 19 de Marzo inclusive. \ ~ . 

advierte que, con arreglo a los Estatutos, cada diez acciones darán derecho a un ^oto, 
•lendo indeterminado el número de acciones que se pueden representar. 

! w c e l o n a 5de Marzo de 19l5.~P. A. del C. de A.—El Secretarlo, Z^¿sjte Abato y Pérez, 
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Servicio 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. n. 

£¡1 jefe del Qobiemo-
Madrid, 5 Mazo (2 tardeV 

Según ha manifestado el conde de Romanones oí entrevistarse hoy con los perio
distas, en el Consejo de esta tarde se abordará el asunto de la enseñanza de ía Doo* 
trina en las escuelas y seguramente recaerá acuerdo sobre él. 

Se le preguntó si la propuesta la hace el ministro de instrucción pública y contes
tó que la propuesta es del Consejo como consecuencia de las afirmaciones liechas en 
la declaración ministerial. 

También se la ha preguntado por la fecha en que se reanudarán las sesiones da 
Cortes, manifestando que para fiiarU sólo necesita una cosa (Jue los m\n\aitj&8 táe* 
lantén un poco en la confección de los presupuestos de sus departamentos y en los 
proyectos que aquéllos tienen en preparación. Algunos ministros tienen ya muy ade
lantados sus trabajos. De todos modos, cree el presidente que no se tardará mucho en 
reanudarlas. 

Preguntado sobre el rumor que se hace circular de que algunos elementos expresa
ron su deseo de que la clausura del Parlamento se prolongara lodo lo posible, ha dlchó 
que a él nadie le ha hablado de semejante cosa: ni le han pedido la inmediata apertura, 
ni le han expresado deseos de que la demore, ^sto supone una gran confianza en el 
Gobierno y que están seguros de que no ha de dilatarse la reanudación de sesiones de 
Cortea. 

—Yo agradezco mucho—ha dicho-esta prueba de confianza-
Otro de los asuntos que se tratarán en el Consejo es el relativo a la luz. El Gobier

no no puede Impedir que las Compañías eleven el precio del fluido; si pudiera hacerlo 
no necesitaría excitaciones de. nadie pora hacerlo. Sin embargó, oí Goblernó puede 
tener alguna Intervención en este asunto, cual es h que se refiere a evitar quo 
las Compañías se lucren con el impuesto del Estado sobre las facturas, Sabido es que 
este impuesto se eleva al 17 por 100 en atención al bajo precio que tenía el fluido; al 
elevarse éste sufre, como es consiguiente, una elevación el alcance del impuesto y va 
a. resultar castigado el consumidor por dos conceptos. 

Como quiera que las Compañías tienen establecido un concierto con la Hacienda 
resultaría que se beneficiarían en la cobranza del impuesto con una cantidad ^ue debe 
pasar a las arcas del Tesoro. Este punto será el que se tratará en el Conaejoj de esta 
tarde. >̂  

Para contrarrestar el aumento del impuesto de luz el Gobierno sólo dispone de un 
medio, que es aumentar la fuerza del canal de Isabel II hasta producir una tuerza de* 
9,000 caballos, con lo cual se podría producir luz no sólo para los servicios públicMv 
sino para todas las necesidades del vecindario, líl conde de Romanones ha tratado dé 
este asunto con el comisario reglo del cfî nal de Isabel II y debe realizar nuevas confer 
rendas para estudiarlp. ¿' r ¿ ¿ 
i Respecto a la combinación dfpfoqiática recientemente ppbUĉ da en los periódico* 
ha dicho el conde que puede darse por cierta, únicamente que estaba hecha hace do»; 
njeses; pero fueron las aguas por otro.cauge y al cabo de un mes han Vuelto & tyl caur 
entórnente*;.; M ̂ ' ^.U^'*^-W 

El señor pearson.—No hay pesfe bubónica. 
El director de la Compañía Canadiense, señor Pearson, ha visitado esta mañana 

al ministro de Fomento para expresarle su gratitud por las facilidades que se le had 
dado para el desenvolvimiento de las obras iniciadas on Caralnfla. 

El sefíor Pearson conferenció anoche con el conde de Romanones. 
E l ministro de la Gobernación ha desmentido rotundi y categóricamente la cam* 

pafia de parte de la Prensa que asegura existen algunos casos de peste bubónica efl 
Canarias. 

Es inexplicable—decía el ministro-la conducta de la Prensa cubana, que ad 
mmUatmifo aj4mJtíf toa c.Qiauaicaditf en se desmienten tales informaciones. 
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' E l ministro ha recibido datos de la inspección sanitaria de Canarias en que se rTe« 

ga toda veracidad a los rumores sobre la existencia de casos de la terrible enfer» 
madad. 

Donaííuo.—Facilidades a los obreros.—Enlre Compaflías. i 
Madrid, 5 Marzo(4 tarde). 

E l ministro de la Gobernación ha enviado un socorro en metálico a la familia del 
repartidor de Telégrafos que falleció ayer arrollado por un tranvía en la calle de Se
rrano. 

Por la Dirección áeneral de Comercio se han dado las oportunas órdenes para con
ceder toda clase de facilidades a 21 o obreros de Trujillo y Salamanca que desean tras
ladarse a Ceuta y otros 2- 0 de Motril que buscan trabajo en las obras del puerto de 
Sevilla 

Ha visitado al ministro de Fomento el senador señor Bosch para hablarle del con* 
flicto pendiente entre la Compañía de ferrocarriles y la vía marítima almeriense. 

Aümenio de sueldo. -Muchachos fugados. 
El ministro de Instrucción pública ha firmado una real orden otorgando a 1,066, 

maestros que disfrutaban un sueldo de 825 pesetas la elevación hasta 1,100 pesetas. 
Quince muchachos de seis a doce años se han fugado de un asilo de Madrid por*» 

que dicen que eran objeto de malos trafos. 
La policía los ha detenido y conducido a la Dirección de Seguridad, 

De enseñanza.—Firma del rey. 
Madrid, 5 Marzo(5tarde). 

Mañana firmar 1 el rey un decreto de Instrucción p íblica relativo a la inspección de 
enseñanza. En dicha disposición se crean organismos inspectores en todos los centros 
docentes cuya misión será estudiar y atender las necesidades d^ la enseñanza respec
tiva. 

E l rey ha firrado hoy los siguientes decretos: 
Ascendiendo a general de división al de brigad i don Francisco Villalón, 
Ascendiendo a general de bridada al coronel de infantería don Francisco Hernández 

Espinosa y al de cáballer a don Mariano 1 restamero. 
Ascendiendo a ínterv nt r del Ejercito a don Joaquín Ortlz Gutiérrez. 
Nombrando consejero del Supremo de Guerra y Marina al general de división don 

José Terol y fiscal del mismo Centro al de igual clase don Jos% darraquer. 
Nombrando comandante general de ingenieros de la segunda región al general don 

Rafael Aguilar. 
Nombrando jefe de la segunda brigada de la cuarta división al general de brigada 

don Federico Santa Coló ra. 
Nombrando jefe de la prin era brigada de la cuarta división (Granada) al general don 

Eloy Hervás. 
Nombrando jefe de la primera brigada de la tercera división (Oviedo) al general don 

Bernardo Alverez del Manzano. 
ombrando jefe de la primera brigada de la quinta división (Valencia) al general do 

Manuel Torres Ascarzar. 
Borrás en Madrid.—Una excepción.—La bandera del España. 

Madrid, 5 Marzo (6 tardeV 
Ha llegado a Madrid el actor Fnrique Borrás. 
La madre de un mozo del reemplazo de 1912 presentó una instancia pidiendo qoa 

*u hijo fuera exceptuado del servicio militar por ser pobre y encontrarse separada le* 
Wmcnte del marido. 

Instruido el oportuno expediente, el ministro de la Guerra lo ha resuelto dictando 
}nit real orden en la que se dispone que el caso de que se trata debe ser incluido en 
las excepciones que define el artículo 8) de la ley de reclutamiento. 
^ El marqués de Comillas ha entregado a la reina Victoria la bandera del acorazado 
aspar ía en el bastidor en que ha sido bordada. 

Consejo de ministros. 
Madrid, 5 Marzo (9 noche), 

^e han reunido los ministros en la Presidencia para celebrar el anunciado Consejoi 
t | sefíor López Muñoz h? rM J o qti? «ometeríu a sus comparteros la petición de al* 

aunoa Centros sobre la teteh&aCu iel uüíeaarte del descubrimiento del Pacífico. 
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Ko sábía si mafiana podrá firmar el rey el anunciado decreto sobre la inspección dg 

la ensBrianzfit 
El ministro de Fomento ha dicho que llevaba al Consejo dos eapedíéntes: und da 

repoblación de un monte en la provincia de Alicante y otro de subasta para prolongar 
lag obras del muelle de Algeciras. ¿f •••rn:?eawjww.^ - , 

Hl ministro de la Ouerra ha manifestado que los telegramas que tenía de Ceuta y 
Melilla no acusan novedad. 
i El de Marina ha anunciado que e! rey ha firmado hoy un decreto habilitando la Na* 
manda para cofegio de huérfanos de las clases subalternas de la Armada y creándo la 
Junta que ha de reiactír el reglamento y señalar las obras necesarias en el buque para 
habilitarlo como colegio. U / . 

El ministro do la Ciobernaci 'n ha dicho que llevaba al Consejo unos expedientes Jf 
las líneas generales de su presupuesto. 

El minis ro de Hacienda también llevaba las líneas generales del presupuesto gene* 
ral del Estado. 

El ministro de Estado ha dicho que no tenía nada que comunicar a los periodist JS. 
Preguntado sobre si llevaba algún asunto de Estado, ha dicho que no, que había que 

porer al te lar algún nuevo trabajo. 
\ El Consejo ha terminado poco después de las ocho de la noche, facilitándose la, 
:siguient'; nota oiciosa: - i • • • y • •fMto£3lml&\ 

«El Gobierno, átenlo a las demandas justificadas de una parte de la opinión pás» 
blica y procurando al propio tiempo el cumplimiento de los preceptos constitucionales! 
ha incluido en la declaración ministerial su propósito firme de adoptar aquellas reso
luciones justas y oportunas que requiere pncticamente la libertad de conciencia, lo 
cual es una consecuencia obligada e ineludible del artículo 11 de la Constitución en̂  
su párra.o secundo. r dBi^Któ 

Este respeto no está suficientemente garantido en lo tocante ala enseñanza pri-
maria} y no lo está porque la ley de 9 de Septiembre de l*5f, modificada y ampliada 
por la de 25 de Junio de 1909, determina categóricamente que los padres y tutores o 
encargados enviarán a las escuelas públicas a sus hijos o pupilos desde la edad de seis 
a doce años y castiga toda infracción con distintas penas. i 

La misma ley y las disposiciones vigentes sobre las materias de enseñanza prima* 
irla declaran obligatoria en primer término la Doctrina cristiana e Historia sagrada en 
todas las escuelas pública?. i 

De este conflicto entre el precepto constitucional y las leyes y re¿Iamento8 vN 
gentes se han derivado en distintos tiempos reclamaciones y quejas que el Gobierno 
•debe atender, por Ja justicia que encierran y por la trascendencia que tienen parala 
paz de los e-píritus. 

El Gobierno está decidido a resolver esta dificultad en el sentido que mejor garan
tice el respeto a la libertad de c onciencia; pero, obligado por las disposiciones legales 
vigentes a someter a consulta del Consejo de Instrucción publica toda reforma qué 
afecte a la enseñanza, se atiene a este trámite ineludible y acuerda que el ministro da 
Instrucción pública consulte inmediatamente a dicho Consejo para que, una Vez emiti*, 
do dictamen, se publique la resolución oportuna. 
) El ministro de í acíenda expuso las líneas generales a que piensa acomodarse en Id 
formación del proyecto de nuevo presupuesto y los demás ministros comenzaron, a sil 
vez, a dar cuenía de las bases sobre las que iia de descansar su labor en cada uno 40 
los respectivos departamentos. 

No ha terminado este trabajo, que proseguirá en Consejos sucesivos. 
Se han aprobado los expedientes siguientes: 
Reconocimiento del carácter oficial que solícita la Liga Africanista Españolaé 
Concurso de edificios para la Presidencia del Consejo de mjnistros. 
Concurrencia de España al primer Congreso internacional de la Liga Munlciplíl. 
Real decreto destinando el guardacostas Numajwia a colegio de huérfanos de laá 

clases subalternas de la Armada, que llevará el nombre de Colegio de la Reina Vlc« 
toriaEugenia. * r w , „ ^ ' 

Centenario del descubrimiento del Océano Pacifico.» 
Hasta aquí la nota oficiosa de la reunión de los ministros. ^ 
La nota saliente del Consejo ha sido el acuerdo que se ha tomado sobre la etrsef\ 

fianza primaria. J 
Se trata únicamente de que la Constitución, en su artículo 11, está en centradle* 

ción con la ley y se impone, bien por ley o gubernativamente—así lo ha querido hacer 
el Gobierno-regular este artículo, que dice que a nadie podrá perseguirse por 
jdeas religiosas* 
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E l ministro de Instrucción pública ha llevado esta reforma al Consejo, el cual ha 

entendido que, con arreglo a la legislación vidente, tiene que ser sometida al Consejo 
de Instrucción pública. Esto lo ve con simpatía el Gobierno, teniendo en cuenta que 
en dicho organismo hay hombres de diferentes tendencias. Cree el ministro que con 
esta información la reforma podrá ser más fundamental. 

S t ha tratado en el Consejo también de presupuestos. 
En Guerra habrá transformaciones, haciéndose un presupuesto que evite los su* 

plementos de crédito. 
El presupuesto de Marina se amplía hasta 80.000,000 de pesetas con el objeto do 

que pueda atenderse a la construcción de la segunda escuadra. 
En Obras públicas se dotarán las partidas de manera que pueda hacerse en cuatro 

o cinco aftoa lo que se hacía en seis, siete o má s 

Asuntos de Marina, 
aCadridt 5 Marzo (12 noche). 

E l ministro do Marina ha puesto hoy a la firma del rey, entre otros, los decretos 
siguientes: 
^Autorizando al ministro para presentar a las Cortes el proyecto de ley regulando 
las plantillas del Cuerpo jurídico de la Armada. 

Otro sobre el uso del gallardetón en los buques correos mercantes. 
Confiriendo el mando del Pelayo al capitán de navio don Pedro Vázquez y del ca» 

lionero Doña María de Molina al capitán de fragata don Francisco Solís. 
Los periódicos hablan del próximo nombramiento del almirante Pidal para coman

dante en jefe de la escuadra cuando pase a la reserva el actual almirante, seflor Ca» 
margo. 

El ministro de Marina, al ser interrogado sobre esto, ha manifestado que no hay 
nada todavía. 

Sin embargo, el pase a la reserva del seflor Camargo dará lugar a una combinación 
en la que figurarán fas comandancias generales de los apostaderos de Ferrol y Carta* 
gena y la Dirección general de Navegación y Pesca. 

E l actual director, seflor Sánchez Novatón> asciende al empleo inmediato en el 
Dróximo Abril. 

Maniobras militares.—Toma de posesión* 
El infante don Carlos asistirá maflana, con la división de caballería que manda, a 

las maniobras militares que se verificarán en el puente de San Fernando del jarama. 
Esta mañana ha tomado posesión de su cargo el nuevo comandante general de ala

barderos, don Angel Aznar. Terminado el acto, que se verificó en el despacho del co
mandante (ie la Casa Militar del rey, los g nerales Sánchez Gómez y Aznar subieron 
a la regia cámara para cumplimentar al monarca. 

El general Aznar, que aun vestía de uni orme de director general de la guardia ci
vil, comenzó a prestar servicio hoy mismo, acompañando al rey en la audiencia militar. 

El general Sánchez Gómez fué objeto de una cariñosa despedida. 
Mañana, a las siete y media, se hará la presentación al nuevo comandante general 

de la oficialidad da alabarderos, escolta real y Casa Militar y a las cuatro de la tarda 
Irá el general Aznar a los cuarteles reales, donde visitará las fuerzas. 

El rey y la Prensa.—Reunión. 
E l rey visitará mañana la nueva Redacción de E l ImparciaU 
En la Dirección de la guardia civil se han reunido hoy todos los jefes y oficiales 

que tienen destino en ella para despedir al general Aznar. Este dirigió la palabra a loa 
concretados en términos muy cariñosos. 

£1 acto no ha revestido carácter oficial, pues el general Aznar se despedirá ofi
cialmente de sus subordinados cuando dé posesión a su sucesor» el conde del Se« 
frailo. 

Nombramientos^—Subvenciones. 
Han sido nombrados, por oposición, auxiliares de la Escuela de Arquitectura de 

Barcelona los señores don Enrique Catá y don José María Tuyoli. 
Entre las subvenciones concedidas por el ministerio de Instrucción pública figuran 

dos de 1,500 pesetas para las Academias de Medicina de Barcelona y Palma ¿e Ma* 
uorcau 
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Periodista íallecido.^EI pintor ZuIoaga.-EI actor Borrás: . 

üíatoldi 5 Mar2o,(12noche). 
Ha sido muy sentida en Madrid la muerte del periodista sefíór Afrufat, acaecida eu 

Cervera, f t t̂  ' 
E l Correo Español, a cuya Redacción pertenecíer Je dedica un artículo necrológi

co, tributándole grandes elogios 
El señor Arrufat es el primer socio de La^Previsión Periodística que na fallecido. 
Se encuentra en Madrid y mañana regresará a París el pintor don Ignacio Zu-

loaga. 
Dentro de algunos días saldrá para Barcelona don Enrique Borrás, donde dará al« 

gunas representaciones, presentándose ante sus paisanos el 25 de este mes. 
No snbe si por ahora podrá ir a los Estados Unidos; pero está resuelto a dar a co

nocer el arte español en París y en Berl n. 
La obra que más ha gustado en América es Malvaloca, También gustó mucho E n 

Flandes se ha puegJo el sol% de Eduardo Marquina. 
Prepara Hamlel, Cyrano y Los espectros. 
Está muy encariñado con la obra Más fuerte QUC el amort de Bena^ente. -
Ha desmentido que resultase herido en la revolución de Méjico. Quien fué herido 

es José Casas, director de / 7 Correo Español* 
1 Ambos hablaban a la puerta del hotel donde se hospedaba el primero el día en que 
maderistas y revolucionarios comenzaron a tirotearse y una bala perdida atravesó un 
muslo al director de b l Correo / spa ¡oí. C a-as fué trasladado a la habitación de Bo
rrás, donde le curó un médico alemán que se hospedaba en el hotel, y allí estuvo el pe
riodista hasta que lanzarse a la calle dejó de ser un peligro de muerte. 

Borrás trabajaba en la capital de Méjico al frente de su coiTipafiía y tenía completa
mente vendido el teatro para las funciones de tarde y noche del domingo, en que se po
nía en escena el drama de Marquina En I 'lanües se lia puvstp el sol. 

Borrás nabía oído por la mañana, como en entresueftOi ligero tiroteo. No le dió im
portancia, creyendo serían cohetes, y volvió a dormirse. Algún rato después se levanté 
y se dirigió al teatro, como todos los dían. Al llegara él encontró la puerta cerrada, 
causándole gran e^trañexa; miró en torno y vió cerradas todas las puertas y poco me* 
nos que desierta la calle. 

A la primera persona que encontró al paso le preguntó: 
—¿Ocurre algo? 
Y recibió esta contestación: 
—Que ha estallado la re volución y no hay vida segurad ' '* ; 
Borrás volvió al hotel y en su propia habitación entraron las balas. 
Desde entonces apenas pasó un momento sin que fuera testigo de las escenas san <? 

grlentas allí desarrolladas. 
Dos noticias. 

El Consejo trató detenidamente del ferrocarril de Larache a Alcázar* 
Hoy recibióse el placel para la combinación diplomática. 

Rabietas clericales. 
La directiva de la revista Roma, que se publicará en Madrid, se propone preicn-

tar una denuncia aljuzgado contra el conde de Romanones. acusándole de violar la 
Constitución si da el decreto anunciado excluyendo como obligatoria la enseñanza de 
la Doctrina. 

E S X TT J C T , £3t* IW JT JES Xft O ] 
Servicio especial de la A G E NT GIA HAy}439j 

Caída mortal.—Nombramiento. 
XiOAdrev, 5 (1 '5). 

El aviador Geoffray ha sufrido cerca de Sslisbury una calda mortal pilotando aií 
monoplano. 

Parla.S(1M0X # 
Le Temps publica un despacho de Londres qut dice que el marauéa de Vlllaurrutlft 

ha sido nombrado embajador de EspaBa eo París. 
mm M U S » 
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D8llM!Ic(»^€ons!^:¿-EI serolclo de fres afios.—Hseslirato. 

PapíB ,6(2l5).- ^ 
Comunican de Méjico que durante el combate da Cedral fueron muertos varios in

di vi iuos de las tropas federales y que los rebeldes tuvieron diez y siete muertos y mu
chos heridos, — 

Heligoland, 5 (2*17). 
E l torpedero 17S ha chocado con el crucero York y se ha ido a pique. Han perecido 

ahogadas de cincuenta a sesenta personas; se han salvado quince. 
Él >'v/, hallábase a cinco milhs del ordeste de Heligoland cuando chocó con el 

•torpedero, que regresaba de efectuar maniobras de noche y que se fué a pique rápida-
mente. El crucero no ha sufrido avería alguna* 

PEPÍÍ, 5 (2,m 
El Consejo de ministros celebrado en el Elíseo ha aprobado por unanimidad el pro* 

yerto del Con ejo superior de Guerra encaminado a la implantación del servicio de 
tres años igual para todos, sin dispensa alguna, el cual será presentado mañana a la 
Cámara* .^^-»«p^»— 

Argrol. 5 (2i40), 
E l teniente Desplerre, al servicio geodésico del ministerio de la Guerra, fué asesi

nado en la noc ¡e del 5 al 4 del roes actual, mientras so hallaba en su tienda, cerca da 

£1 coronel Seely.-El conflicto balkánico. 
Paria. S^ST)* 

fia llegado esta noche el coronel Saely, ministro de la Guerra de la Gran Bretaña* 

Las representantes de las grandes potencias han visitado hoy al ministro de Negó» 
dos extranjeras para enterarse de si Montenegro acepta la mediación de las potencias 
para concertar la paz con Turquía. 

El ministro ha pedido tiempo para consultar con los aliados, agradeciendo mucho 
tos buenos deseos da las naciones extranjeras. 

Política expansiva,—Discurso del kaiser. 
T*v tm* •''•f Peterabargo, 5 (11*42). 

El úkase imperial publicado con motivo del jubileo de Romanoff ordena la protec* 
ción a los niños lo mismo en las ciudades que en el campo, sin distinción de religión 
alguna; la fund ición de un capital de cincuenta millones de rublos para mejoras agríco
las, amnistía por delitos de Prensa y de carácter político cometidos hasta el presente, 
reintegración en sus l niversidades de los estudiantes expulsados, conmutación de pe
nas de muerte s limitación de la Vigilancia policiaca eiarcida hasta ahora sobre los po
li ticos sospechosos. ^-te*~-'>nr-• ****—-^•««••^l^--á^. • 

Bramen, 6 ( r 4 6 madrugada).̂  , ^ 
El emperador ha sido obsequiado con un banquete, al final del cual ha pronuncia

do un discurso recordando los sucesos acaecidos hace den años con motivo de las 
guerras napoleónicas y celebrando que la generación actual sea digna de sus antepa
gados. Ha alentado a la juventud a sacrificarse por la patria, como es su deber, y a 
trabajar por la patria, como le presente época reclama. Ha añadido que hay que au
mentar y perfeccionar los medios defensivos e igualar en entusiasmo a los que haca 
•̂en años, al luchar por la patria, lo hacían con singular alegría, como sintiéndose 

SOiosos de haberles tocado en suerte cumplir el más sacrosanto da los deberes. 
De una catástrofe 

Berl ín, 6 (r56 madrugada). 
. La Hata de los desaparecidos en la catástrofe del torpedero 178 es de cuatro ofi* 

^ e s y 66 marineros. 

,UAV*»"-''-^". ; f*C 
SE 

Junta de vocales asociados. 
Continúa el seftor Abada lJ 

¿ a ta las once y veinte no reanuda el seftor Abadal su Interrumpido discurso. 

V Y ^ j u s , no sólo porque el precio de 462 pesetas el metro cúbico es inferior al do¡ 
s ios otros competidoreŝ  sino porque d p«tp no ac hace hasta aneMagaft* eattfii 



y>(>4 . . _ ^ 
ya comprobadas 3? pof ío que se refiere a una tercera parte ya colocadas, vendidas ^ 
circulando por las con 1 cciones de la Compañía. 

M señor Abadal traza en 1 encerado una serie de guarismos para demostrar que 
los beneficios presen tes y futuros de lo que va a adquirirle son positivos y que gra
cias a ellos los" servicios de limpieza y de higiene de la ciudad no costarán nada a la 
Caja municipal, . 

Se muestra partidario de que una vez municipalizado el servicio se vaya a ja rebaja 
prudente de las tarifas para que el ve ind&rio to iue los beneficios de la adquisición de 
los caudales de Dos K i n s , siendo la Junta autónoma la que se encargue de estudiar la 
manera y la ocasión de proceder a dicha rebaja. 

Desmiente que se tcn^a el propósito de prohibir el uso de depósitos de a^ua en 
las casas particulares, pues si bien éstos son muchas veces la causa de la contamina
ción, no hay derecho a hacer coacción sobre un número considerable de propietarios. 
Tampoco es cierto, como se ha dicho, que se pretenda hacer desaparecer los pozos 
llamados industriales de San Martín, San Andrés y casco de Barcelona. Ni uno de es-^ 
tos pozos será cerrado, respetándose el derecho de sus propietarios. 

Recomienda a los vocales asociados que sopesen las razones que sa han dado en 
pro y en contra del dictamen para inclinarse y dar su voto a lo que crean más justo y 
beneficioso para Barcelona, desligados de lodo partido preconcebido y.con la idea fija 
de purificar la ciudad, no ya materialmente, sino moraímente. S i logramos que Bar
celona se convenza de que de aquí ha calido la voluntad imparcial do todos nosotros, 
habremos conseguido realizar una obra de apaciguamiento moral |y prestar un servicio 
señalado a nuestra capital. 

Ko habr& impuestos. 
E l señor Cunill pregunta si la aprobación de este dictamen supone la creación de 

nuevos arbitrios o i npuestos para sufragar los gastos que produzca la aplicación del 
contrato. y j r 

i l señor Abadal asegura que la ed iuisición de! servi \o de las aguas por la ciudad 
no lleva aparejada, ni mucho menos, la creación de nuevos impuestos. J 

Beo t iñcao ion es. 
E l señor Mir y Miró manifiesta que el señor Rius hizo algunas graves índicacione s 

que si no son aclaradas por quien las hizo supondr an una interdicción de aquellos títu*; 
los nobiliarios que el señor Rius lleva por herencia. 

El señor Rius dijo que el dictamsn se a;)o a sobre las dos sólidas columnas de loá 
señores LIu í y Abadal, personas que nos presentó como honorabilísimas, poro el señor 
Rius no citó a las demás personas que han firmado el dictamen, como si estas personas 
no p rticiparan de la honorabilidad en la que hizo e itrar sólo a los señores Lluhí y 
Abadal. Si el sf flor Rii.s sólo ci ó por a nistad o por com romiso de partido a las dos 
personas nombradas como únicas rii <nas al título de honorüi.ilidad, p ocedió de una 
ir añera injusta y ligera. Lamenta el olvido voluntaria en que el se i r Kius dejó a laa 
demás personas de la Comisión que habían estudiado durante largo tiempo el problema 
poniendo en el estudio toda su fe y su entusia rao para reaoIVcirlo. 

Espera que el señor Rius sea explícito en este punto, porque según sea la contesta^ 
ción será la réplica. 

Pone en duda la buena fe del señor Ri JS en la impugnación del dictamen, porquo 
cuando se discute de buena fe no van a buscarse en las actas de la sesión de ta Cornil 
sfón discrepancias y contradicciones entre los Individuos de la misma. 

Manifiesta que uno de los concursantes desahuciados se esti moviendo de tal má^ 
ñera contra el dictamen de la Comisión y que ha llegado hasta el mismo ministro de 
Fomento para pedirle una concesión de abastecimiento de aguas de i Barcelona, Per Oí 
por fortuna, el alcalde ha podido obtener del uinistro una acción dilatoria hasta que la 
junta de vocaíes asociados se haya pronunciado sobre el dictamen de la Comisión. D6 
otra suerte, el concursante aludido habría obtenido la concesión, y, una vez aproba* 
da la municipalización dei servicio con monopolio, hubiera podido reclamar del Ayun
tamiento una serie de millones. 

Recomienda al señor Rius que no haga servir su nombre y su título nobiliario de 
trinchera de intereses lastardos, los cuales tal ve¿ aparecerán ai se descorrierais 
cortina. 

A Isa dos menos cuarto se levanta la sesión 
Se reanu iará esta tarde, después de la sesión ordinaria de segunda convocatoria 
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